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.
. Talvez mu

í

t.os acha râo este' as-. -. de povo. '. '.'
.'

. .... :. j oinv iLen s e merece ser consi de r a
..
sunt o des gas t arrt e 'e 'uLt rapass.a-.- Aqu i, na .Ci, dade s do.s Príncipes;. .la. Recentemente, um dos me' ho- -

•

do.Porétn;.súp·Õe-in-se que cultut'a_Cidadés das B'ici'cLe ta.s". e
. das· res'escritores .j o.i.rivi Lens e.s , I

.de uma. c ida de é sempre' .um:.. a s+ . Flores � tudo apr e.s en t a-ise de' uma Carlos Adauto Vieira em úma con­
.sun.t o � por dema i.s'. sé·fió" .dev.e1}do/ f'o r'ma errada >e d i.f'en.te. Grotesca fe r é n c i.a p r o f.e tí zou as s egurada-o­
··ter t oda a tenç.ao der .. re spons ave l a.intençãodo.Sr. Luiz Hen r'fquez meri t e i que "A cuTtura _ .... C·de·
• pelo setor ; Aqui " em .Joi.nv iLle a.· da .S'i l.v e ir ar ,

co Loc a r ou ··pr-e.ten�"- . Joínville está morrendo". Sr.
_:'s'ituação a cadacdi a.oque.vp a s s a '/'" der·irripôr·o 'nome de Mirac i, Dere- 'Prefeito, a comunidade errt r i s te-

I ·torna-se por dernáis angust i ant e , .tti á Jrenteda cultura local, I -c
í da

l

ap e La ao seu bom senso. 'e

sem que planos sérios é e Li c i e rr-
.

p i o r a i.nda; o nome de Cl aus . /. 'pede uma "rev i.s áo n est.e seu ato /
tes sejam c e Loca.do.s em p r.àt

í

c a
j
," Cunt e rt, agona=pr-e s i den t o bi ô n i.>

.

Incons équen t e .

para o. real. tnt.e res s.e da: col et.i> co da 'Associação dos Funcionári- ..'

v i d.ade , a ·maioria. Há que sucês I. os. do Muiü.cipio. Não .t emcs . nada."
�"de duas semanas, foi anunciado! de p es-s oa l rcon t r a estes 'dois jo:"- Nem tudo está perdido, mas, I·

. pelo a dm i n i st rado r
t

da cidade, ./ vens valores locais. pos i ç o
ê
s corajosas necessitam I

'. Pre.fe i to Lu i z Heríríque da: Si Lvei. Sorno s : cout ra sim, a .i dê i.a da / ser tornadas, e urna de las, pode­
r a , a grande sensação para. e1e::7. permanência de poI'Lti cos, que rá ser feita, quando a Câmara de'
a criação da Fundação .Ioínvi Leri- sern conh e c imen to mais pro.fundo / .Io inv i Ll e aprovar o projeto que.
se de .Cu I t u ra . .Houve -r i s c s .B'l.o'gi. vâo '

a dm i.n i s tar um dós. 's e.t.o r e.s / cria esta fundação.
.

os, segundos mais t à'rde, a gran-:: valiosos de noss.a comun i dade: a. Porque não um remanejamento ··e
..

de decepção: um pol It i co irâ .se r: cul tura,
. . .

�

colocar â frente da cul tura. A
colocado á f r ent e da cultura ./. .Longe está 0.. tempo em que· .

a· Professora Lúcia Margarida Japp,
j o i.nvi l-ense ,

. . '.'
.

.

.. ; . polLt i.c a dit a't o ri aI interferia / atual reitora da FURJ'.
Sempre' ferno s d'e opinião, que './ ao s eu bel prazer; .po l i t.i co s in:" . 'Pelo menos, é uma pessoa í.n télí.
cul tu r a nunc a deve ser. confun d i.>: capazes e .i.nccris equent e s , fal ari- 'gcri te e, que b em poderá' ', dar
da com' p o Lf t ica, e'. que est a Ines.;..' do. sób re �ultura.,· sem' o :. 'menor .• um impulso a este setor esqueci-
ma. cultura, .deve -s e r

r r-e spe i t ada, ..ccnh e.c imen t o de causa.' .: .·do-de no.s s a cidade.
..

acariciada e. olhada ccm dedica-> Alguns a t.ê, ném s ab iam es�rever Para um munf c
í

p
í

o que j á foi /
ção pa t e rnaLis.ta, .porque a fi naL, di rei to se-uso nome-s. Ainda há tem considerado -a "Capi tal Es tadüal/
representa as o r ígens de um gra�-PQ e, esta .in tençáo do alcaide: 7 da Culturaf�, estamos muito maLv

.C·I.·C.·.·r..···0··.··.···.··.V··..
r

.••.•.,.·:A··.:·.·:.·S···.·.. ·. ?'
, A Manchester GatariTiense :taz b Li cada antes que se 'terminassem
'de' tudo para p r o jet a r+s e na c i.o - as obras do sr.r e fe r i do s seis qu-i e

:

nalmerrt e , uma ve.z que em .termos,· lometros .

.MARISA- COSTA pl an
í

f í caçâo e. r e cur so.s tur i s ti Necessário faz-se dizer que
. cos estamos' perdendo. enó rmemen-' .. sômente o . trecho que correspon

.
t.é .p a r a; B'lumenau. . li,. t.rouxe r am á de a Ponte do Trabalhador possuI

,

.noss o muni c Ip ia urna .equ ip e de Te a di ta ci clovia, ex t ens âo aproxi·
nqmad?s jornalistas p�ra conhe�' �ada de quase duzentos metros.E,
cer. e q,ivulg<l;r a cidade., Chega ,:.. pouco mais é quase metira. A não

..III.' fám, passearam, comeram, �beberam . ser que o prefei to considere o
'.' EMPRESA EDitORA' HORA' H ·.LTDA. ': e não' ti\/eiam o-pr.azeI' de cOrihe'- trecho' lateral à�Rua, Gtacio�a, c�-

çe·T o. Sr� Prefeito Municipal,qUe Ill<? ciclovia, porém, ela sera de
j.úntamente com o Sindicato ,·dos· buracos., pedras, sol tas, e mui ta
Hotei�iros promoveram a vinda:dd L��a, prin�ipalmente agora. Ao

.

grupoi
.'

:c!cli�ta maior perigo e 'desprot�
.. Ainda est.a semana:, a REvista-' çao.· '.

Vej aipubliéOu, interessante art.i.·
.

No outro 'lado da Ponte, na AI'
.

go destacando ser Joinville urna: bano' Schmidt, 'já começaram.a ser
'.
cidade sôbre duas rodas. Dlz. a. retirados os primeiros paralele:­

...conceituáda revist-a- que JoinVil""
.

pípedos, que cederão lugares. aos

_1e' pC$$ui seis quilometras de' ti .la] ótõe.s, que: determinará a área
c.lovias implan!adas. Acredi tamos

. res.ervada aos· cicl.,istas. Soman-dQ'
que esta desin�ormação poderia -

. se estas partes. prOntas e as em
sôrriénte ter partido da "Prefei tu-:-

.

: andamepto " seria incapaz de dél,r
Ta de Joi�ville, 'que não póupan- OS':Seis "quilometras divulgad6s'a
do esfOrços· para diVulg�i as o. �rirvel nacional pela VEJA. Diier-

. bras realizadas pelo prefeito ..�. :que estão prrintas� 56 nó mapa e"
.... .•.. No eIitanto â. méit.éria foi ..

'

p� '. olhe' l'á:" Quem. é que está erradc!..

-(· ·,11IWlfU Dl�,. i ..... .

.I
.

.' '

..

, :'�......_..........�-�..

;ed·Uoria·J·.· •
. A"�. .

,
.

.

. C G C .' 83. 790 . 22 o/ o o o 1- 9 3
. I .;_
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FIM
OIS

INVENÇOES

ESTA pAGINA ESTA RESERVADA ÁOS LEITORES, PRINCllrA1MENTE, A'QUElES
QUE GOSiAM DE ENVIAR CORRESPO�DrNCIA, CRITiCANDO,�METEND� BRbN­
CA NAQUELES QUE DEIXAM DE FAZER ALGO EM PRO DA COMUNIDAD·E. AFI-
NAL, H'OJE EM' DIAQUEM,NAO ESTA ABRINDO A'BQCA?

' '

A tada situação engraçad� e

de s c ón c e r ta n te, o b r a s i 1 e i r o c om

seu jei�o manero�sempre encon­

tra soluções 'para por fim às si­
tuações emb a r aço s as-. <Se o algum
gênio ou -l ouc o .t nv e n t e s s e um car

ro n\ovido a "pum'"; outro, louco
baixaria uma lei proibindo:ó bra
'sileiro de "pum".

D carro a gâs funcio«i, �sti
proibido de circular�

O carro a âlc60l jâ estã an­

dando �or este Brasil a fora,mas
� preço do âlcool impede de an­

'dar muito.
O carro el�trico, embora li­

mitado, estâ andando, a taXa de
luz preventiva�ente jâ subiu um

pouco, quando o carro ,estiver an

dando prâ valer, �uita �ente vaT
, ficar nO escurb, e sem carro:

"

P a r a c a da 'n ovai n v e n ç ã o p a r a ,

s�bstituir O petr61eo, aparece
varias empecil�os �ara não fun-
ci o na r a v ínve nç ão s ub s t i t.u ta do :

petroTeo;_Q que '� um absurde, jâ,
que �ste e b interesse maior., ,

_

'

A s � 1 u ç ã o
_

f i n a 1 p a r 'a o -p r o �

blema nao esta em inverltar ou­
tras fontes �e ene�gia, tem-Se /
qUe trocar_de INTERVENTOR que
n�ste 'Bra�il assu�é propórções /
glganteScas.-O jeito mesmo � aca
bar com os interventores ditado
reS � deixar o brasileiro 'daf
asas ã s�a imaginação e inven­
tar planos mil para diminuir o

consumo do petrod6lares.
FLÁVIO VERSUS HORA H

.Na �itima semana o Jornal Hora H
denunciou as manobzas do -P'r e fe i.>
to Fl âv i o Camargo, de São Pran>

c�sco_do Sul, pa!a se apossar da
dlreçao do diretoria loc�l do P
DS, em detrimento de outras lid�
r_�nças que

_

teri am fi c ado mar g ina.
Lí zada s .. Tao .l o go o jornal' H che
gou - na manhã de sábado - nas
ba�cas da Rabitonga, o preíeito,
aClonou seu esquema de cabresto­
e de�erm!ri04 que todos os exem -

pIare? fossein compr:ados e queima
dos. \.,

-
,

A1?es-ar da decisão e ação sureptt
c i a do prefei to, 'toda cidade to=-'
mau conhecimento da den�ncia. As
lideranças marginalizadas pelo -

prefeito'Camargo estão reunindo­
s� para estudar a adoção de urna!
medida saneadora_dentro do parti
d�. O fato pode r

â

resul tar
.

no,
t��mino da dinastia Camargo em

Sao Francis co do Sul. (T � M. )'

QUAL E A EXPLICAÇÃO?

Quando o Jornal Hora H de .

nuncia os desmandos praticados,a
l� 'na prefeitura, corno em qual =­

quer outro lugar, v�m a represá­
lia de ser um jornal anti-prefel
tu!a. Não é,nãó! Não podemos con
cordar com a espoliação do erá

-

rio p�blico.
Na �ltima semana, o verea -

dor Romeu Felipe Baumer, denun,�
ciou gue o Secretário de Servi �

ços Publicas, Jayme Silvestte Wi
. e s e-, promove as maiores mo rdom í-T

as �o� vêiculos mtinicipais e, em

diversas vezes vai a festinhas e

outras transas pelo int�ri6r do­
municfpio co� o carrinho amare­

lo, com mo t o r i s ta e tudo. Ao ' de
(

riunciar Q fato, hinguém da hanca
da do 'PMDB protestou. Quando de
nunciamos, é porque te�os ��a ei
celente rede de informações e,to
da� cor::etas. Agora;.será que aT
guem va i con.t ext ar o vereado r e
esport!sta Baumer? Com a palaVra
secretario e piefeito� . .

o MINISTÉRIO DOS· AUMENTOS
�'p�eço do petr6i�o apmenta,

junto com ele os seus derivaddsr
principalmente a gasolina e o

61eo diesel. Os brasileiros' que
já estão, não ligam muito para
isso, contin�a� suas vidinhas do

jeito que a�vida quer e do jeito
que dácprá levar. Os ministros /
encarregadbs dos aumentos do cus

to de, vida e da inflação absurda
que já atinge os tres algarismos
nos últimos 12 meses, estão ten­
do mui t-o .

t rab alho. Já que es te é
.um setor qUe funciona a pleno va
por dentro do atual contex�o 'eco'
nôm i co b r as i 1 e iro. E, j á os mi-=­
nistros bolaram urna f6rmula de
faturar em cima dos desnutridos'
brasileiros. Para tudo quê é au

mentado, deve existir os produ
tos derivados, que devem ser

máximo passfvel.
-

.

.

o. povão ganha' aumento s'al.a r i
aI, mas, o produto € au�entado,e
ria realidade são vários .os aumen

tos representados pelos deriva =-

dos. Para citarmos exemplo, pega
mos o leite, qu� Subiu para ... :
'22,50 cruzeiros e janeiro .p ar a
33 pratas. Com este aumento, o

lêite naturªl, o queijo, mantei­
. g�, nata, requêijão, t�m seus, J
preços ma j orados. Agor a , num fu­
tHro bem �rd�imo não estranhem /

'·se a marga r in.a de soja, ou de mi
lho tambeín tem.seus preços majo=-

-rados, o que tornaT-se-:â urna a­

fronta �o consu�idoi, que nessa

onda, será mais um produto deri­
vado do leite.

Mas� quem não deve estar gos
tando muito é o produtor, não a

vaca, o dono dela, que v� seu /
produto subindo e seu Luc'r o su-'

mindó, não lhe restando quase na

da, porque junto �om-o leite su-=-
biu,o preço da comida para vaca

(çtue não deixa de,ser um deriva­
do do leite,'se�á?) que paga a

preços exo rb i tantes com o peque­
no, Luc r o , ficando .s emp re a espe­
ra, de um aumento suficiente para
continuar sua vida� esperando /
po� um aumento,qqe venha �enefi­
c!a-lo realmente. Enqu�nto isso,
da-lhe aumento pro .p ovào .

TRIÂNGULO DAS BERMUDAS EM
SÃO fRANCI SCO< DO' SUL'

O.�arol luminos6 p�ra orientação
das embartaçõês que. demandavam -

ao Porto de São Francisco do Sul
e localizado na altura �o Balneá
rio de Capri: desaparecéu miste;
rioia�ente. O farol estava loca­
)izado s ob re urna ponta de' terr-a,
era construido s6bre:uma base de
coric ret o "com" várias. tone Lad a s- de
peso. Na, últimé:!- semana desapare­
ceu �isteiiosamente.
O desaparecimento está suscitan­
do os mais �ariados' comentários.

, , ,

ali, na Babi tanga. O povó es tá re­

Lac i onando o' fato com outros de
sãpareçimentos ocorrido� naqueli
área. Comenta-se que naq�ele tre
eh.o já de s ap a r e ce ram'vvár i as em -=­

barcaç6esre mesmo um avião. Fala
se

.

da ,exist�ncia de .mistério si
me1hante ao TRIÂNGULO DAS BERMU=­
DAS. Assim nascem as lendas.�.

JOS� DE BORBA NO PDT?

o

.

A� espe�ulações em termos po-
·lft.icos sempre. acontecem. Ainda
esta se�ana, ouvi�os dizer 0ue

José �e Borbà es�á com vivo in­
teresse em atuar num partido�cu
ja teoria é defender o trabalh�
dor. Corno não acredita em agre­
miação co�andada por .mulher, é
bem possfvel gue entre no PDT.

E, por incrlvel que pareça,ou
vimos do 'pr6priõ vereador a ��
gu i nt e argumentaçào: ". NESTE A­

TUAL PAIs O ÚNICO QUE PQDERÁ Dl

NAMIZAR NOS·SA' NAÇAO COH UM GO�=­
.VERNO PROGRESSISTA SERÁ LEONEL/
BRI20LA, �ORQUE EL� JÁ DEMONS
TROU A �UA CAPACIDADE AO DIRI -=­

GIR O ESTADO DO' RlO GRANDE DO

SUL." Cqmo tudo pode acontece�,
alguém duvida do Zezo no PDT;?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

Jif] II j1tfjfi li

nação' t up iniqu im teria acesso a

�uas� tres bilh�es de d61ares. o

que e�uivale diz��, que a dIvida
caso seja f'e it o 'este empr-é s t i mo
tende a chegaf a ·casa das 65 hi�
_lhões de d61afes·� Delfin foi_li
como foi em 68, quando encarnado'
d� ministro, consegui� investi -

mentos na ordem de 87,5 milhõesl
de cruzeiros. b.Bra�il, nunca I
foi tratado como'um paIs medIa -

cre e falido, afinal estão de
olho aqui � pois acreditam.em �u­
as .riquezas. E, el� existe.

o FIM,DI DIVIDI· EXTERNA
Se qui zermos em um' curto es­

�aço de tempo, ! dIv'ida externai
brasileira �ue e em torn� de 6Q
bilhões de dó l a r es estara paga , -,

desde q-ue os mi ni s t
é

r t os
.

c ornp e -

tentes tenham a coragem de viabi
.

lizar um plano altamente renti �

velo Os minerios Carajis. A Na­

ção b�asileira � hoje u�a das

'que mais �evem e apesar de. des­
mentir, o Ministro Delfin Neto
em viria� viagens a Europa esti
tentando negotiar nossas dIvidas
com o Fundo Monetirio Intern�cio

inaT e, a
i

d Iv i da b r a s i l e.tr a aumeji . " l.-
-,

ta a cada d i a , .po i s ate feijão' Hâb i I com palavras e, numeras

s omos obrigados a i mp or t a r ; num' Delfin com p a lav r a s que mais pa­

paIs onde a agricultúra se bem rec�m ser chicotadas nas costas

redimensionada e incrementada da dos brasiteiros·somente afirma /
r:' i a na ç ã o mil h õ e s d e to n e 1 a das7

II

que. tu d o e r e f1 e x o da g u e r r a eI!
de alimentes, ji que se plantari-. tre lri e Iraque.e com os suce�-.
do tudo .dâ . t i na dm l ss Iv e l saber sivos aumentos petrol'ife.ros 'nao

mos que a n o s sa d Iv i da e s t
â cres podemos controlar a 's

í

tuaç ãc eco

ce n d o de forma t.ão aviltante,gro ncm i ce ;" O'. povo houve insatisfeT
tesca e sem planejamentó.

- to a� d�clarações, sem poder grI
ta r. Apenas houve ca lado.' A popu
lação pouco esti entend�rido. a 7
governq promete comb�ter.a i.nfT!
ção e permite que a feijio custe
1 3 O c r u z e i r o s o. qu i lo " o 1 e i te.
agora " 22,50 o l i tro,. ji que .90.

. alta abr�pta desnorteia. con�ide­
ravelmente a opinião p�blica,que
fica sem entender mais nada ..

�ara ris revolucionirios que
tom�ram o poder em 64, Com prop6,
�itos firmes de diminuir a dIvi�
da externa proporciónalmente e

combater a inflação" o Brasil/
dos anoS 80 esti marchando firme'
mente ao c�os. A pblItica delfi�
niana hão atingiu seu objetivo e

a inflação sim, }i que nos �lti-
mas doze meses atinge'um recorde
de m,a i S de 100 por cento, níime -

ros que obrigam os homens do go�
verno a uma autocrltica e'o povo
'bra�ileiro a �iver. em situações!
penosas. O P'a l âc io do Planalto' /,
na ve : de Delfin garante que, lia
inflação não e um mal ab s o l u to ";
entretanto supomos que el a e '

Um

d�agão feroz e traiçoeiro que ei
ta a engolir pelo menos 110 mi�
lhões de brasileiros. .

/

Com palavras de efeitos, lon­
gos e be� coloca�as, o Ministro/
_De 1 fi n Neto,' 110 mago das fi nan -

ças brasileirasll garante que 110.
governo esta �lenamente conscien
te" e di � que tudo es tã sendo es
q�ematiiadó,para que.,a inflaçã07
nao mate �e vez com. todos, 'en�

q u a ri to i ss o
II
o B r a s i 1 t e rã q ue

c o n v i v"e r c o m t a x a s i n f 1 a c i o n i r i -

as de 105 a 120 por c e n t o ", A si
tuaç�o cri9da'a partir de 64, i7
nexoravel e implacavelmente leva
'rã a nossa sociedade a exigif s�
luções prãticas e rãpi�as e teri
que �articipar urgente�ente das
.decisões econo�itas e �ollticasl
de nossos governantes, para '�ue
males futuros não venham abater­
se s6bre esta Nação tão vilipen�
diada depois do malfadado golpe/
·de 64.

Delfin N�to quer a �odo cys­
to negociar com o FUndo Mo�eta �
rio Internacional, uma e�pe�ie /
'de Banco .Central de proporçõeS /
m�ndiais. FMI são tres letras /
que para mu t tosité cn icos �co.n6mi
c Q, s fu n c ro n a c omau m a e s p e c i e d e

'hospital mu n d ial , o nd e os d o e n �
t es , pai se s falído s , prinCIpal.:
mente do terceiro mu�do, vao la
e recebein a cur-a com amp r

é

s ti mo s
. em bilh�es de d6.1ares. As exig�n
tias do FMI sio seVeras, rIgidai
que funcionam como uma especie I
de. metralhadora disparando cente
ria� de 'projeteis contra todos.D�
v e � s e c um p r i r ,a 5 ex 19 e n c i a s f a::"
'zendo severO regime �conómico, I
cortando sUb.srdio�, polIticas 50
ciais ociosas, gastos 'p�blicos 7
discutlveis. Hoje, junto a este
II h os p i tal e c o n om i c o m u n d i a 1 II a'

A sal��ção brasileira que /
terminari a nossa dependencia I·
junto aos eco�omistas da Terra
-do Tio Sãm, estã localizada n�

Sul .do �ari. Foi de�cobe�ta uma

das maiores riquezas brasil�ira
eric�a�ada na Serra dos Carajis .

. Um p r o j e t o amb.t c i o s o que j ã � s t ã
sendo olhad� pelas vistas bioni­
c a s do s i rrt e li g e n t é sam e r i c a nos /
e �uropeus. As portas do Fundo
,Monetãrio InternaCional abriram-·
se mais ainda; Afinal o Brasil e
det�ntor da Ser�a dos Carajãs ,

qu� num levantamento da Compa- /
nhia Vale Rio Doce apresentou os

seguintes �ados estarrecedor, . /
deixando �oqujabertos ministros/'
e m�lhões de brasileiros desnu­
tridos:

1 biihão de toneladas de cobre -

500 vez�s as importações anua�

is;
125 mil toneladas de tiIqu�J - me'
tade da pr�dução anual

18 O b i 1 h õ e s de, to n e 1 a d as d e f e r -

ro - 180 vezes a produção bra-
s il e i r a '. "

.

/

.

60 milhoes de toneladas de manga.
n e s - v ;- n t e vez e s a p r o d uç ã o 7
atual

50 milhões de,toneladas de bauxi'
ta.

.

Sabemos que este serã b maior
projeto desta decada, que �final
bem planejado. saudarã � nossa dt.
vi da e x't e r n a . E, todos jã pass-am
a c r e d i t a r :

II DEU S t B RA S I LE I R O O
DELFIM NAO!II

(.Afres Zacarias)

lUTO MECâNiCa IUREO lTDI.
Especializada em

.

. Pintura, Lataria,

Mecânic'â em Geral.

Seu'velculo pode. contar com a

equipe de

especializados.

mélhor
. A.

mecamcos

RUA GUAIBA, 121 _' FONE 22-4358 JOINVILLE. ·s. c.
Mecânica' Aureo

eficiência" e 'qualidadé.
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SEXO',

DESCONEXO
,

NESTE' TRAJ,ETO COMPLEXO.

SENSAÇÃO,
SOLIDÃO,
NESTE MUNDO ,DE ILUSÃO.

'AMOR, '

PUDOR,
FUROR',
-NESTA VIDA DÊ'

'BELEZA,

TRISTEZA,
NESTA ALEGRIA E INCERTEZA

E NA,E'�QUINA- DA VIDA
ACABARAM,JUNTOS
SEXO,

SiENSAÇÃO,
A?v10R.,

BELEZA,
EU & vocE.

"
'

ELIO SOM
CENTER

�om seu:QG musical instala
do na Dr; João Co li n. oferece 7
um mund6 enorme em equipamen -

tos de SO�3 a preço� acesslve-
, is � Eletr'ofoneS3 toca-discos s

agulhas3 e muitó�, outroA �ces­
,s6rioB musi��is. A feira do
DISCOS EM'QUILO,corttinua a ple
nó vapô)3 com muitos discos da

, parada mueicai, Passe na ELWO
, e par�icipe"desta promoçã03que
possibi{itar;á você amp l-i-ar sua

di�cot�oa partic�lcir com aqui
sição .�de mui tos di e cos atuais,;

I '
'

'SAUDE PÚBLICA

Terminou ontem em Floripa3
a JORNADA CATARINENSE DE SAODE
POBLICA. Será"que os m�dicos I
de J6invi�le que participaram
do evento aprenderam alguma I
cóisa com o Professor Carlyle
Guerra de Maced03 Co.ordenador
de Recur��s Humdnos do Minist�
rio da Saúde? t� porque a 'Saúde
PúbZica aqui em Joinville3 es­

tá assustadorame�te terrlve1.
, ' '

Hoje·na Soci�dade Ginásfi­
ca a re�lizd,ão,do Primeiro I
Bail� do Chopp dos. Comerciári�
OS3 com a participação musicaZ'
do grupo OS ,CORINGAS. A festa
t&rá inIcio ai 23 horas3 com a

pres-ença de grande número ,de
. comerCiários. Pe la 'venda de ca

necos3 sabe-se �ue a promoção
já tem sucesso garantido. Qu��
'não quiser ficçxr de fora3 p o âe
rá ciinda hojej adqUirir seus

cane�os na, sede ao Sindicato I
dos Empregados no Com�rci03at�
às l6 horas 3

'

à preços, bem ac,es"
stveis. Na dobrdenação L��r� �
val Pizetta;'

" '

'Depms do sucesso do con .;

junto Super Som 7.A.3 e� Julho
páe e ado, ,a direção -e o c ial: do
Clube dos, Sa_rgentos é Subtenen
tes3 (Leia-se Lineu FernandesT
promove neste e ába do , mais um

super 'bail� com a presença mU­
sical do grupo paulista MUZY�
TONS. N�m �aile pr6prio ,para
'casais3 a festa es"td mároada /

"

pará as 23 horae , Se você "CH§_, ,

GA MAIS" nesta.festa de "PLU
MAS E l?iIETÊS" poderá ir tràja­
do espo��ivamentej porque se­
rás "UM 'HOMEM MUITO ESPECIAL tt

nesta p�omoção. ReBe�ve já sua
mesa.

'BAIlÃO
, O ritmo �ertanejb hoje I
constituiu-se u� dos maiores
fi Lào 3 para àque l.ee �igáâos ao

mundo. do disco -. EM SaO
,

Pau lo 3

Curi ti.b a ;', a.l: t.ae gr;an,as com �s-:
tes'bail�s sertanejós,' que �s­
t� at;dindo ó g�sto juvenil3 I
por inc�{vel que p�reça. Rece�
temente3 o Sargen�o� promoveu
UMA NOITE'GAOCHA3 e a 'loucura/
foi incrtvel. Agora3 jani� e

Jú l-i o dup la '8 ertanej a -faturart� J,

do mui to com a xreal i z aç ao de,
pailões na terrinha. Muita ge�
ie fina pariicipando.

TERMINAL
A ��nicipalidad� ,re��n8tru

indo o .termi na l. de 'ôni'buls3 pa'-'
ra comodidade dos usuários. E�
t�etanto, co� o aumento exage­
rado e desordenado, estas' módi
ficações ter50 validade po� 7.
pouco tempo. Espera-se,que de�
'pois das modifi oaç o e e, o r e l6-.
gio volte a funciondr.

'REGGAE
,t:,

Este som pomeça a tamar
c;nta da juve�tude de todo �u�t
d03 devido a 'forte comun ic áç áo
de B6� Marley, astro maior des
te �ê�e�o musicaZ. Marley �:h�
ie no terceiro mundo , um dos
maióres mit03 perdendo apenas
para Stevie Wonder3 e pili, na

Africd do Sul o maio�al. 80b I
'Marley And Th e Wai L lera t rane=
bordam no LP "Up x-i e i nq toda fo!.
te ligaç�o �xistent� entre a

'mú8i�a d� Marley '� � realidade
do terceiro: �undo� q�e foi rea

firmada quandd o governó de 7
Zimbawe dqnvidou Mart�y e sua

banda papa t;ca�em nas aomemo�

ràções ofi�iai� da i�dependên-
cia do pals.

'
,

ENSINO·
FALHO

A educação ai�da e o gran­
de desafio brasileiro� Re�ente
mehte, Eduardo Port�la; Mi�is�
tI'O da Ed�daç5o d{irmou que "0
Mobral:acaYou criando falaaa
expectativas �as pessoas. Mui�
tas termi�avam o curso bo�dan-
,do o riori1�'é isso não 'garante I
<emp re q o a' ningu�rri: /I tâobra l: de'-'
verá sofrer ,profundas. mo.difioa
'çoes no seu ��o 10�

-

" .....

IS·.·�.·fEsTaS
"

. HOJE,

,ALVORADA - COnjunto ;Cheiparrdb-
23:00 h6�ai' '",'

SHA-NA-NA- s om di.ecoieca ,�.:...
'2.2 : O O horas

AMÊRICA DISCO CLUBE - Som die+:
, ' '

co te ca

GLtJRIA 4a. Red�nção e Fi�-:'
âerson

AMANHÃ. •

,

"

. ,',

SHA-NA-NA- 16: 00 horas'
AMtRICA DISCO CLUBE �,'Discote-.,

�a'e a roller.dis.co
,

desde as ,8: 00 'da manlià
ENCONTRO lWLLER ,DISCO..., ,Muita

patinaç.ãO" à, partir'
, das 8: 0:0 da. matina.

FLORESTA -. 'Com C5 e om do 'GRUPOP
SOM aa,16:00 horas
com muitó �mbalo

VERA _CRUZ":' Presença maciça ,da
juventude a parti�
'das, l5:30 h o rae.

ALVORADA'- Finderson e muitas/
tranSàsom

,

, SARGENT PiPPER; S DISCOTHtQUE -

'a par t i » da e 17: O O
,

horas �m no�o ho�á­
rio
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MIL'
No Fantástico de domingo GI­

timo, em uma entrevista concedi­
da ao repôrter Hélio' Costa' ern
New York, u�a jornalista-escrito
ra falou sobre sua� experi�hciai
Era branca e ficou negra. O bra­
sile.iro que js ab e muito bem apli-
car as invençpe� e adaptá-l�s as

necessidades brasileiras já es­

tão pensando numa maneira de
usar o produto medicamentoso.Que
rem utilizar-se do remédio amerI
cano para aplicação no .mi lho, com
objetivo de transformá-lo em fei
jão.'O porque disso é fácil de
saber: Com o desaparecimento do,
feij ão, e' o milho e s cure c i do com
t ra tamento, "deve. ficar parecido
com o feijão. U�a-s�.o milho es­

curecido provisoriamente, que
com esse tr�tamento fi�aria pre-
tinho igual ao feijão desapareci
do.

'
-

O cereal está custando absur
I dos 130 cruzeirQs, nos supermer�
II cados e mercearias, agora, com es

'I ta situação, os compradores do

f
FEIJAO MARAVILHA est ào a sol i c i >

;
t a r proteção policial, quando a d :

qui rem esta mercadoria que � tem.
V pos atrás caracterizava pobreza7D II aq�e es que consumiam,' hOJ'e, fei
� jão e arroz_é sinal de Status.

-

D

�
rtl

i'
"-

NAO EXISTE CRISE

Tudo começou quando. alguém /
viu que da soja estava sobrando/
muita cois�, que,poderia ser a- ,

ir proveitada. Foi armado um e�que�
ma para o aproveitam�nto das so­

I bras da soja e, mil invenç6es co

t meçaram a,surgir, num curto perío

I
do de tempo. Como comida para

, dcães.
- Um mercado' n�o .mui to grban-'i e, mas ,que cóns um i r i a uma oa

porcentagem do.novo produto b�a

rI sileiro laboratorial:científic6:
I Esqueceram de perguntar prá ca -

chorrada se,gostariam de comer

soja, em vez do tradicional ossi,I
nho, cada Vez mais' es�asso at�
na mesa do cathorro, ji que. vi­
r.ou càínida de luxo de seu dono.
A cachorrada,não gostou d� soja,

.

reprovou e preferiu passar ,fome
e comer uma droga tão ruim� As­
sim, p as sar-am a tentar com vári­
os animais, sem no entanto conse

guir um bom con�umidor �ara soja
Falava-se em desiStir da /

idéia. Até, que um dia, apareceu/
alguém falando que já comeu soja
quando estava çom mui�a fome e

gostou, no momento. ,Os laboratô­
rios começaram a aperfeiçoar' a

soja, j� que os cães não comiam/
e, havia a possibilidade de au­

mento no mercado, pnrque um con�

sumidor em potencial estava pres
tes a Ser usado como cobaia: o

homem. A fôrmula ficou pronia.' /
Foi ensacada e colocada a� tone­
ladas nas prateleiras dos super­
mercàdos, ao lado do feijão. Es­
te, saia aos montes. A-soja cada
�ez mais empoeirada, nem por en­

gano 'conseguia-se vender um qui­
lo sequer. '

Claro estava qu-e os r e spcns
â

veis �ão iriam perder �m veio 7
t áo rico, tão f'érti"l, uma vez /

.

que no Norte paranaense a soja é
plantada em tGriel�da�e seu pouco
consumo ocasiona milhões em pre­
juízo. "Viacavilizaramn um plano
nos corredores da Secretaria d�
Planejamen�o. E planejaram� o /
feijão vai faltar de vez.

Foi uma correria dos diabos�
Enormes filas começaram a surgir
às portas de supermercados" mer­
cados e mercearias. Grotescos a­

paratos policiais fotam solicita
dos. Outros pediam proteção polI
cial ao comp r a r.c um quilo do ce r

é

aI pretinho. O caos surgiu. O 7
plano falhou apesar do preço ca­

ro, porque quem gosta de feijão
quer comer feijão, nem que para
isso tenha que fazer ym sacrIfl­
ciozinho dos mais heroicosi que
é pagar mais de 100 cruzeiros o

quilo, em um país que já foi do's
maiores e xpo rt ado re s do ramo. Re�
tau então a opção que foi coloc�
da e� prática� tirar o feijão do
mercado. Enquanto isso, a soja
çontinua empoeirada, nas prate -

leiras dos supermercados. _A Ca­
chorrada reçusou o cereal verde.

Cárie,
'

Q)r. iJ,.islia�s!l. (iJ. 7õhdmaZ
Advocacia .em Geral

OAB-SC 1589

CIVEL: Despejos. Terras, Inve"tári�" e,tc.
CRIMINAL: Deleaacia e Tribunal -Dtvôrclc
- Desquites - Cobranças. Fiscal .• Canc.

,

de Protesto.

fONE: 22,5500 - 22,5987

�(;a Rio' 'do Sul, 245

Residência:

Rua Rio Grande do Sul, 590

Atende em São Bento do Sul
Escritório SJlvostone

. -,

31s. e 6ªs. f�iras

o

problema'
dentário

Há certos problemas de sol�
çô e s difíceis, sempre comp l í.c ado
devido a incompet�ncia, de muitos
Atualmente no país existem cerca

de 40 milhões de crianças ataca­
das pela cárie den.t

â

r
í

a .'. Segun­
do r e cen t.es pesquisas, uma crian-
ça de dois anos, tem dois a tr�i
dentes cariados e aos 12 anos,de
dez a doze dentes perdidos, obtu
rados ou cariados.

O problema nacionàl é gr�ve
e, que não fôr atacado atraves
de um plano eficaz, daqui a1-
g�ns anoS terem6s uma �opulação

- de "b angue l as
" onde s e r

â

difícil
a.té, elegermos uma miss ou arai
nha sorriso. Hoj e, aLêm do p ro-"
b Lema den t ár i'o , um tratamento es

p�cializ�do custa,�m torno de 2TI
a 30 mil cruzeiros; fora do al­
cance da grande maioria, que 'não�
possui dinheiró nem para comprar
leite,e feijão. A situação é gra.
ve, mesmo eiistindo algumas coo�
peratjvas dentárias que realizam
pl�nos super fáceis, bem ao al­
cance dos trabalhadores, mas;pre
sume-se que os serviços especia�.
lizados estão "iquem das necessi
dades.

Hoje, dia 25 de outubro, co­

memora-se o DIA NACIONAL DA- SAO­
DE DENTÁRIA com a realização de

diversas'palestras a serem pr(Jm�
vidas pelá Sociedade Internaci�­
nal de Criança S6rri�0, Se é que
existe alguma com um'bonito 'sor­
riso. Em Joinville, apesar de e­

xistir uma associação que·songr�
ga a classe, a data passara des­

percebida, nem ao menos uma ca��
panha a nível municipal foi enc�
tada. Em recente pesquis a, o re-:

sultado apresentado foi assombro
so, uma ve z' que de um grupo de
160 pessoas, 95 estão afetadas /
pela cárie. Faz-se ne�essário /
que.o Ministério da Previd�ncia
,Social encete uma campanha o ma­

is rápiQ.o possível, para que o

sorriso do brasileiro ainda seja
belo, apesar de passar alguma fo
me. Porque não instituir o ano 7
de 81 como o ANO NACIONAL DO SOR
RISO? Marisa Costa
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. tf:Lâitio . o i'c.fL).,adoJi" da c:'onc.uJr_- ..... ta :medié.d.� .:: a��:i»J'� bem -.VE$BU.ta_que, quefLia e..6c.alaft o -time .60, qd� e.u. pAª-&:L/to' nã.o diz:en o ROCRATICAMENT:L·;:. ....

"

pfLa e.le ••.
I'
,

.,1... . .'
..

--�-""-�-"'-_.-IIIIIII!I-��., ..

.

I

� i
i

M.AIS DE ,20 MH.?· ./'

I t ).. .6.60, aI, pafLec.e.. que, o

i. p e.6.6 o 'al
.

do PJiJ.m éi·fLO .ViiJ tfL;fto' /
i Polic.ia.t. não' a C.fLed.LtQ u. "muito I

na �it�fLia. No �ltimo di� 16·
· (qui'nta;, fi e.ifLa) " ci J.â.nho fta. aq Lú
da. ·6ato,. e.�teve na de,t.e..g.ac.ia .,
onde t·en.tava. Jiegi-ó :tfLaft q ueixa/

·.1 '.e. aüifLmava'tefL .6ido d.6�altada.i S eg undo no.ó Ln tl oit_mafLam }w FI.
VP, . nei1huma queixa 60'{" tt.egL!:J: <

.1,' tfLada' a fL,e-ópei·:to: Vi.6�e.· a' mu-·
.i ih e.fL· que. '.6 ua. b.oL!:J a e.sta. VÇl.. .

en �
<

't!J_-e.dbefL,ta., quá:ndci um vivaldino
6i ng indo q u·e ;{_fLia, Ih e dafL-lh:e.I
i uma e..6·mo ta, . b ato.u. a. mão na' /'
bo.t.6a de onde levoU. ·ma,t.6 de.·

vinte m,il c.fLuzeI.tLO.6; e,m .... nota.ó .

de "quI.na.6 e: oaJtOe-6". ·Ma,.6 ne.6-
.6ei. -tfLani«, ati'ela 6icou meia
.6 em Jeito pfLa' 6 az e.fL

.
a .

q ue.I.x·a
E c.lafLO qu� n�o eii.6.:te mal Vl.e.�

.

nhum �m qu.� ela' tenha. . vinte..,,

;t:.ti.{nta ou c..inqlJe.nta. mi1 ifLil'l. ei
.� .. fLÔ.6, a6ina,t' n�o 6ofL;a.m fLO 'u.bado'S'

A 6al-ta d� uma a..6.6i�.:te:nc.�d �o�
c.iãl, da mZnlma �.6.6isienc.ia .60 _.
·ç,ial, 'e ·i.6·.6o· n.ãp d.c.ól1tec.e .60-.
meYi-te' .em· nO.6.6a ·cidade·,· 'ôaz _ ! -

c.6 m que a.ó c.niança.6 � ej am . 11..6 a-
.

da.6 pé.lo.6 pf1.ãplLio.6 pà.,ú;. pafLa,
.

.6ob':t:e,vivêneia·da. 6amZ:t1a, u:6a-
.'

da.6 pe.lo ".6i:ó.ti!_ma", pafLa 6in'.6.·
polZtLc.o.6 .et.n.O 6ato de.6.6e tL

. po d·e C.O;;;6 a à c. o nt e.c eJz:
.

e.rrl' mui�
.

. :ta.}.,' . c.idà.d·ef.J', e.6 tadó�,
.

paZ.6 e�, /
'.: tamb em n,ao. j u'.6·.tlüiea. o ·-·ác.orrio·da·
me.nta; 6a'R:tá de·. VOntade ou I.> eI ,.

Li q que, del:6� pe.6soal q'u.e ê
pago pafLa: daft a tal "a,s.6l.6ten-·
ç·icr" eni .n.O-.6� d .e.ida.de. .

.

.
.

.

�
.

.

.

,

.

, ; ...41" 1:1:":'Ur 16j

(}(}.Milh·as para Pai dê santo'.'
". ..

.'

. fu.6 o ':e.6 p e!l:o 'q ti e. e�.6 e.'
.

o,..

que.n�o .6e.ja: rhO.tiva· paf:La. yo.t-tá.JC
a·ac.on.te.·c.ett o que. na,ziam a .(Im
tempo. atnã.J.j., IógaJz. 0.6 m·e�dig·D.6·
em um caJiic.o. q-ual.qu.e.tt e d-<:.6 pe.n­
�cUi p.OfL dZ., _pefL:to'. de' lima q_u,t'1a
c.idade:.. ·PofLÇ!..m .6e ct ....c.oi.6a.· e ::ta.o

.

dJ.,ülcil a.6.61m,. o ·povo. n'�:o de.L:..,
xafLâ de dClfL' a .6ua· a-Ó.6 ..i..6tenCia.,
a.6u� e.6mol-a" .pois é.bem .

me ...

l h.o Jc.c q'u. e. e.;ó· .6 a muIh en [1 a viha' v.L.b:
te mil c.fLuz·e.ifLo'-6 de. ·e.smo.f;a,:6" dá
que Ji�a �a�e� qu� e�� m���eu
p�fL '6alta da tal ".a.6.6-t,ó:te.nc.,{..aJ I i.!
.6O c.iai w. H
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OSHOMENS .

DE CONFIANCADO
. PRESIDENTE.···

Possivelm�fite em principiaS!
de 81 o Cener a.I Fi g.uei re do prom�
verã prcrfundas m�difiçaç5es �mse� miriist�rio, p�ra que a

-

�pI­
nião pGblica lhe, seja favoravel
uma vez qu�. seiã um ano 'artteces­
sor das eleiç6es. Os mais frac�s
jã estão com suas cabeças a pre�
mio, somente os -c ivis, porque 9S,
ministros das ãreas militares e�
tão cada vez mais foitalecido, o

que vem demonstrar que es�a es��da democ�acia i cada dia esta ma
is fr�ca, e o �ilitarismo .mais
'forte iem e�sa'de abertura e,
sim féchadUl'a n e.Le.s .

'

,

E os mini�tros mai� discuti
dos pêlO povão q�á�±leiro estão
gozando de prestIgIos �ada vez

mais fortalecidos. Senao yeji-
, mos:

DELFIM NETO: O milagreiro brasi-
,

leiro,,� cada dia que se pa�
si� diz que a inflação � coi
s a boba e, CJue.o grand� cu l

pado ainda, e,o assalarIado
Pretendeu a alguns meses, p�
gar o PIS em duas parc�La�:
para evitar a .esp�culaçao'fI
nanceira;'Figueiredo gostou,
ma5 não aprovbu as id�ias /
deLf i.n iarras ..

'

. ,

SAID FARAHT:' O estrangeiro res­

ponsãvel pela boa-cari��tura
do

-

João, de vez 'em quando es

tã na corda .bamb a e promove7'

s empre das s uas ,_ a iiI�i1na, /
foi aquela de,fa�er FI�ueIr�
dci chorar na recénte vIagem
po Chile: As. lãgri�as tomov�
ram bastante os chIlenos,que
ficaram en-tusiasmados com a

boa encenação do "Camarada /
João":. Se o IBOPE continuar
,subindo, a p�rmanência de, F�
raht � certa.

'

ERNANE GALVEAS: Responsãvel pelo
,

prejuito de mais de um mI-

(Rico JGnior)

se a dar funcionamento ao '/
Pr;j,eto Cara j ás , que' se' acio
nad� na sua totalidade; paga
se a dívida externa do ,Bra-=-
silo •

Por�m a indecisão e tamanha/
·em Seu minist�rio que nin- /
gu�W entende mais nada.

'

.
'

MURILO MACEPO: Min,istro do Trab�
lho, con�e�uiu alegrar uma

boa parte do trabalhador as­

salariado rem6dificartdo c as

Leis Salariais. De�ta vez um

consenso houve entre ,,' os r es -

popsãveis _p�la,ãrea �con6mi­
ea e, Macedo ganhou alguns
ponto�, jã que por diyersas�
vezes sua demissão fbra anuo

,

cí ada por' e s pe cuLado r e s . Co::­
mo a grande mas sa e l.e i t.o.ra /
vive de salãrios, ,Figueiredo
déverã deixar no seu cargo,'
'para enganar um pouco, mais
os menos �sclarecidos. tonti'
nua um dos homen� fofte�,at�
entrar em choque com o corp�
�ento Delfim.

'

lhão de cruieiros, com ��s­
via da iota de u� DC�lO da

Varig. -Levou _uns c as cudo s i /
mas ,\ foi elogiado pelo Joao.

,

Galvêas:queria chegar a tem-
.

pc Rara vi aj a:- ao, �hi Le , n:tomitiVa pres�den�I�l. Depo­
is de sua.absolvIÇaO no c�- ,

�o'das Aç6es da Vale do RIO

Doce, Ernane com o s bó!sos ',' /
cheios de dinhiiro esta com

,

a bola todá, com est� tra�s!
ção d i f i cíLme n t e esta deml}.�
do a partir de janeiro, Ja
que tem �� vista alguns gol­
pes no�os.

CESAR CALS: O orelhud? <Ju� levou
. uns supapos no epIsodl0 NO­
VEMBRADA em 30/11/79 em Flo-'

rianôpolis voltou ao noss? /
Estado ,fascinado p�la crla�

"'tividaàe db h6�em brasileiro

Depois,da.quele,de�vi� de veE
ba de quase 800 ml1hoes de
cruzeiros para melhorar sUa

imagem, foi fortalecido no J
,Palãcio do Planalto e recUsa

',-Nnls'ICA
AO
VIVO'

, CHÓPERIA E UISOUÉRIA DANÇANTE
,', .�.

.

.Ó: Diariamente das 21,00 horas
RUA xv o� NOVEMBRO, 30j(1o� ANOÃRI

.......
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aDERBIL Yo�a a
ASSEMBLEIA E, CRITica·· PDS

. .

.
"Mera Assessoria Legislativa

do Poder Executivo", eis comol
re�entemente f6i defiriido o /
que é o Poder Legisiativo atua
lmente, ou �eja um poder sub��
rviente, imaculado diante ·de·
um�extenso 'curriculum Onde
o ponto marcante t�m iido a f
imagem ji.caracterizad�

.

de

"b�i �e presépio" sempre dizem
amem.

.

Volto a esti casa, depois d€
um periodo onde estive �m tra­
t�mento médico, mas retorno /
c9m fé de que este Poder, hoje
numa posição de.inferioridade/
em razão', -da reti r ada de suas

prerrogativas de legislar, de
criar e_a�rovar lei$, possa �er,
recuperado ,Deus queira, num
futur6 pro�rmo. .

.

.

De uma coisa todos ji sabem:/
O PDS boicotou a votação, simi­
plesmente seq�er comparecendo/'
ao Congressp� dando

.

o

"GolPe da Avestruz". A o'missão
é o pior mar. Queriam natural­
mente evitar o desgaste ql.lp. o

partido 'do Governo sofreu recen

temente, quando'da'reijeiçã07
do projeto que confere aposen­
tadoria �os professores aos 25
anos de serviço,. 9u quando doi
v�xame da aprova�ão da pro�ro�
gação dos mandatos.
Poder castrado, o legislativo
foi �ista vei, violentado por
um de seus r.ep re s en tant.e s , o

pr6prio PDS. Este infelizmente
é o quadro politic� em que vi­
ve o Brasil, um paIS em buscai
de sua afirmação como Nação;
Neste quadro, o PDT _tris 'em I
seu programa propostas que 'en.­
quadr-am o homem como ser social
como partitipaçã�, na renda n�
c
í

ona l , efetivamente como .i n t e

grante da familia brasileira
e na.o apenas como um número I·
estatlsti�o a somar riquezas j
para a minoria dominante que
manobra as rédeas deste cap it a.
lismo selvagem, que põe o homem'
numa si tuaçâo e s c rav ís an t e /,

ob j e ta e desumana.
.

Economicamente falando, atra

ves�a o Brasil uma de suas �i�
rês fases, tendo no cOmandQ fI
nanceiro o Ministro Delfim NeT
to, que apesar de��ua semãnti�
c a , não consegue convencer s ec..

qu-er o menos. i.n fo rmado .
cidadão

de que a inflaçã6 esti sendo /
contida�
Não podemos deixar de lemb:a-:
que o elevadp montante d� d�Vl
da: b ras íLe ira , hoje p roxama cT
dos 55 b

í

lhoés de d Ia r es,. o

,seu pesado s�rviço e os . quase
irievitiveis deficits na.balan�
ç� çomerciali .em gr�nde parte/
causados pelos constantes rea-

justes do preço db pett61eo, /
é ve rdade, foram um quadro bem .:

�enos az�l que apontado por /
Delfim.

.
'

� impossível negar as dificul­
'dades que'o País enfrenta pa�
ra continuar crecendo a taxas!
compatrveis com as necéssida-�
des de uma população de . 120
milhões de h�bitantes, numa e�

conomia internacional, .caiacte
.

ri z ad a pela recessão' ern mui tos
. países Lndus t r i.a l

í

z ado s , ondas
de p.ro tec ion i.smo e) a te pela d�
�iriida turbulen�ia da gUerra ,

q�e vem acr�s�enta! nov2s valQ
res,problematIcos a Naçao.
Enquanto a inflação galopa p�

Ta rumos desconhecidos e ater-

r�dores, �xiste o sistema fi -

nan�eiro �om suas mais sutis e·

escabrosas armadilhas, pronto­
a investir sabre o pOV6 brasi�
leiro, ,qu� em �unção de sua si
tuação falimenta�, não raras e

poucas vezes. recorre aos ban -

cos �ari tentar. eqUacionar os

s�u� problemas. Mas, se contra

icios ecipr�stimos, vamos pagi �

los as durás penas� ou melhor,
com pesa�oi jur6s, .escorchea�­
tes, a nivel de agIotas, porem
unia agiotagem garantida peló­
governo f e de r aLi Porém, se r�
solve aplicar na Caderneta de

Poupança, o drama' é maior. Em
vez de.multiplicai seu dinhei­

ro,' na verdad-e e s t
á

é sendo en
gOlido pela inflação. Cito i
qui o ça�o de um cidadão,que

.

resolveu aplicar numa d�termi­
nada agencia bancária, ;0' seu'

dinheiro. Fe� to na Poupança. Re
voltado, conf�ssou que no tri�
mestre j ulhov agós toy s e t em -

.

b ro , a co r reç ào mcne târ i a da

.' f ám inge r ada c ade rne.t
à não a.t i.n

giu sequer 10%, para uma infl�
ção cónfessada pelas autorida­
de�, da ordem de 25% no mesmo�

período.
",PDT QUER CONSTITUINTE li

O Partido Democritico Traba
'lhista 'em seu �lárto politico'­
defende a convocação de. uma As
s embl ê i a NAcionaL Coris t i tu i.n t e

para instaurar em toda sua ·pIe
nitude o.Estado de Direito, �
regime democritico representa
tivo, 'os "d i r e i t o s fundarnen t a

í

s
,

do po�o e umá ordem economica,
social ,e mais, justa que atenda
ris {nteresse� legítimos da co-

munidade.
.

. .
Vemos a Cón�tituinte como o

mecanismo pelo �uaI de algu�a'
'maneira se convencionou chamar
.de �ontade Coletiva, que � uma

abstiaçã6� se manifestar para
detectar as regras do jogo pO-,
lítico. Obviamente, a vontade,

e gosto em qualquer sociedade,
e s t

â

s.uj ei t a a cons t rang
í

meri -

tós. Ela expressa, em ocasiões
muito iàras. .

.
. .

.

No seu prolongado discurso,
depois de quase tres meses a :
fastado da tribuna da Assemble
ia por inotivos de saúde, Ade!
b a I Tavares Lopes' disse que
ve na Constituinte a maneiri -

pela qual' se ab r i r
â

um espaço/
politico para melhorar as qua­
lidades de- que à�maioria pos-
sa particiEar da vida brªsilei
ra." Essa e a rae;:ionalidade su

bastantiva .p a ra que se p ropon-'
ha a Coristituinte. Infeli�men­
te e�iste uma cQrrelação de a­

titudes e' f6rças estranh�s ne

gativas que deverá ser vencidi
com a união das oposições."

" CRESCIMENTO ECONOMICO ,"

Assegurou Ade rba I "que não/
foi "pç s s Ive I obter. um c re s c í.men
to economico

.

que"aumentasse o

grau de autonomia real do Esta
. do. Brasileiro. Esse c re s c

í

menâ
to se fe z com ao pene t s.aç

âó de

empresas multinacionais. Não é
s6 penetração em si. e que o

,pr6prio modelo de desenvolvi :
,menta que se produz aqui esta

sendo condicionado pelas for­
mas de p roduç âo de determina'­
das empresa� multinacionais e

por conseqUencia is�o enfraqu�
. ce uma capacidade re a Imen te' a�
t6nom� do pode� riacional de t�
mar decisões frente ao jogo de
interesses aqui e rio mundo e

.po r c ons eqüenc i.a os .p rõpr.í.os -

setores dominantes come�am a

.perteber gue talvez o -:egime -

de excessao tenha serVIdo, ape
sar dOs objetivos de uma esp�
ci e 'de' cortina de fumaça, para
outras fotça�' mais poderosas -

q�e por tris.pudessem móldar o

perfil, da sociedade brasileira
. e do estilo de desenvolvimento
brasileir, justamente por exis
tir este desgaste político �
moral do regime:�'

II C poder poli t i.co de qual­
quer Nação deve estar imbuíd'J/
d@' que. o' seu principal .fund a -

menta oU objetivo � a realiza­
ção da feli�idade de seus_go
vernados� Se assim, bastaria /
aos governantes brasileiro� a

tuais, para se convencerem. da
necessi�ade de Assembliia Naci
onal Constituinte, esta inte�
'rogação: será 'flG os b r'a s i Le i-"
ros estão.se sentindo feli�es,
alegres, co� a atual admini� -.

rraçãu do Par�?_A respost� sim
pIes e direta: N�0:

'
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A ,c?da ,�rio�a modificação' nas
est ru turas di ·cidáde � ..

', o .Pre feit o
Lu'i i Henr í.que 'cons�gu.e par a 'si.· ÓNIBUS VAGAROSOS Es p e ra=se. com, ansieÇiadé·

'

.a
.novos • tiva�$., ,'C6nsegúi ti Ls.so COJ!l' ,

coris trução do Ilo sp i t a l Re.g i oriaL.os'médic,os",co111:?,�,,<'ú!'i�tas,:: :::' Aumeutou,considera''Velrriente o .no vb ad r ro i do Boa Vista',e, a amp Lí.
,a'gora, ,c�m, O�: p;Yop.r?-eta.rlos,', da�, -. ,', '.d,' u'S a-rios 'que: e s.t àó

.

a açâo do são .José e�. que novo.s ni�'b
'. . ., has 'que f icavam na perl

numero e, u, .

d i té
, '. .. .ar-:aqulg, " .,.':, •..

'

>� •
"

': � .utíl iz a r+s e dos t ransp o rt e s co1_�' a co s+compe ente�, seJ1:1m�c0TI:t:ata ,

.Ee r i.a do t e rmi naL de on ibus �
.t í.Vos". Isso; motivado :'pelo aume!!_ ',�os par� que .a c.idade ,nao�: ��que

,',
"., .',

,',.'
','

" : "�o : tQ'�'�xagerado' da g a s o l í.na . P?T o.!:!:' a .me.r.ce d� alguris .merç,enarlOS; ./,
,

Os ,:-mbulant,es t�m u�, ' PT,az,o,., 'tro lado" as' empresas de trans -', � de branc:o., '

de 90 d i as .p:aTa� r e tí raremvs e :'.d?:', <portes co l e t i vós' não es t.ão se�j' ,

.local. 03 nego:cl�ntespedeTIl:, ',u�:, guãndo esta'� IH?dificas:oe�.. P5ra. .

'.'
, .

'

. .

prazo ate f'evere.ino de. 8L Pre-, 'se ter uma' I'dê i a no u It imó saba JOTA, CIDADÃO' BENEMERTTQ
tendem com esta :eetiç�o r�êu:pe" � , do, em plena manhã, mu i tos' mo ra-'
ra rvs.e dos pre]UI,ZOS que velTl te_g , .dores .da Zona sul, no t adamen t e

t

Z No p rôx í.mo dia 31, ." a
' Câmara.

do, uma vez que .a queda:. nos :i1e,g2' :d'� Itaum ficaram pelo menos meia' de Vereadores de Joinville, . vai
cios caiu em .t.o rnc.i de .2Q pÓr':,ceE,',:: hora até que surgisse Um ônibus.' .reunir-se para em s e s sào solene.
t o , porque a�có�cent:raçao ..

de- P�2. Foi no e spe ç
o compreendido' ent r e pres ta r uma' homenagem ao ex- de12l:!s ag e iros esta.' di-s tr ibutd a ein ,vá.:.... 8 � 20 às 8: 40 horas da. manhã.," tado, ex-vereador.!. �omem' 'de. ra-'. rio� pontos da "c�ty"�.�A muriíc i+ �,A popuLaç âo e spe.ra que as e� dia (fundador d� RadIO _c.':l� tu-:a) ,

palld�:de quer tEansferl�los 'para:' pre s.as tanto -a da zona Sul. (Gi- que atu�u tam�em naiRàd'i o DlfusE_'
.os b a-i.rro s, pe r.cm ;: consider-am es dion) como a .da zona Norte (Trans ra , Jose Goriç a Ives (JOTA).
ta. .í.rríci.a tiva pe,:dgosà "porque T tus a) coopere no sentido de diri�'
dif�ci Lmen te ve.nderemo.s no ss.as ,I

. .mí. zar mais 'os. ho r.â r i.o s, .arnpLi.an-, Após ter' abandonado a vidahijoUteri,aS;,I"nO:S','hair,l'os da 'cida,.,., dó�ospara Um perfe i to a t endimen-
.

poLít
í

ca " Jota Gon_çalves fundo.ude.
'

� .. '

'

.. to p" opu lac i.ona I." Outra reclama -

.

. _. , a Telesc, onde apos longos anos

Aqui � h�' uma mai'cr : popuLaçào.. ção s e faz nécessaría. Em mui tos
de trabalho � goza agora .a mereci

concen.t rada , .o 'q"D,e,'d,á 'p·ara. :, n á.s,· locais não existem abrigo nos /. .

d
.

J t t 19'pontos ;finais,. a- exemplo da Rua da aposenta o ra a .. o a. em a u-
trab.a Iharmo s .co rre-tamen.te ,'e aufe .

-
. .

mas passagens interessantes em' , .

·Pet·rop·oll·S,· neste,.s. dias c.huv,os.os "....
.rír'urn.bom 'lucre/f, disse um dos.

os mot'ori s t a s ao invés de.' abrir/ sua vida. Quando era candidato' a

negoc i an t e s ,que: estão .amorrt.o ados .
. Prefeito. de Joinville, 'Jota mo';'

numa ·área res er'vada :pata os meus logo a porta para acesso' dos· /. bilizava as atenções da' comun ida.

-.. .' usuários, Lim it arn+s e abri-la no .

.

f'negoc1.0$.'·
.

.'. horário marcado, sempre sain,do;' dé,· em'
seu debate p,elo mIcro <?ne

,

- contra ArnQ Enke. Naquele tempo
.. .

.

',' .
com atra:ç:o. Se ,.' a .porta' e aberta

Jota era do PS.D e Arno Enke, da,
.Da manei Ta C6,nio estava� 'çon.,. co.m antecedência,' al�m de'· colaho

UDN. O part_.ido adversário" com-.C,en,t··r·a'dos' os· '. 'n' e' g'o,','C'.I' ,'a'n''t',' e·s" 'e', ,,"fo·. t',o-'-.·' :rár' ,com as cansadas mães, quase,. .

d J. ,

. ,prou o" horarip anterlo� e ota;grafos, vis lumbráva_;se:' um, visua:l: .sempf"e com fi lhos no colo. cola,...· na Rádio Difusora e portanto aassustador' áos' turistas" 'aliado ':borarão também para um perfei to UDN falava primeiro, através deaÍnda, ao �stad'6 precar'io' da' re'�' cumprimento: dos horários estabe'- 'Enke'>.lógio, sempre átraz.ado' :e 'q'Úebra"- 'lec.id6s� �. imp.ortant.e �urna" maior:'
do .. A municipalidade terá- Iíúiito�' fisçali'zação do setoT responsá -:. '. Quando Jota revidava os a-
traba.l

.. ho,."para.·.·,r.eso.l.. v,·ElT, :,e, s.• ,t·a, .. s.,i. -'. ,\(e;J_, pára que os ,motoristas .mos�·· .'. ".

t "Ota4��s, eram nestes ,ermo�: .
.tuação; esperarido� se que tudo ' .. / " tre1J)-:-se mais a tenc-iosos �

.

colabo�. qUe troces aCábaram de. OUVI r�. se-saia: il, ccmtent,Q • principa:lni.erite� ,rando, para o bem estar da Coletl, nhotas, dúnaS ,de c'asas, foi
.

um
.a'o's' d d

.

> .

.",. ....

vi dâde ."
.'

�
,

ven e .ores; '.' mónte,.- de mentiras,
.

de calúnias e
.

. . de difaniaçíi.o "" que' passo a, respo_!!
der agora, uma pqr, uma". ,E res- .

pondia njesmo. -No dia seg:uinte l'
era a ve'z de_Arno' Enké contra a�
tacar.

'. (Horac.io Pentecoste)

,*

.'
.

�

....
.

pApOLrT�CO . .... .

'. .' '. " ". . 'SJ\OPE NJBLICA DEPLORÃVEI/
Mui ta cOI,sâ :se houve :�ntre / "::"-'__::'_;'''_;''_�___'_---'--�---�

papos de polftic'9s;. aTgl;lns
.

,atê'. .

" Nem, é bóm 'pensar s� acasó' um
lnteressante, corno o que. vamos! ", surto de ,qualqUer doença- �e aba�.
re,gis trar a :segui r: • .•

.

'.' ,ta sôbre a ci'dade. Os orgaos re�.

- Poxa: . até' que a prorroga -:- . ponsáveis pela. saúde pública, 'd�
ção veio me aj:udar:' ....

'

..•..... , ...• , vído a instabilidade admihistra­
'.. _; E não vai' aj lidar' então:?Corri ,tiva' não es tão tendo' cOI)dições /
este salário alegra qualque-r ,urri!". de' contornar os fatos. E,. s abe-

- Não,' não é pO'r causá'do ,sa mos que existe,na cidade um vi?-,l,ário, é 'lue eu yenho :fazendo uni .lento surto. de lepra (vamos oml­
bom ex·e.rclcj.o subindo as, escàda- .tir os nomes do� 'envolvidÇ>s pararlas' da Câmara. E.Stàu n'Um ,embalo evi tar-.se' problemas maioreso) sen

.

O vereador Marco, Antonio 'foi
tão bom, que se interro,nipesse me

..
do que os ,médicos deste setor 7 O' autor' dà prOposição' que' deu," o

fari;l tanto mal.
. .

.'

'.' pouco es tão faz.endo. - Ainda; nO. titulo de Cidadão Benemérito ao
- ???:::: "

transcorrer des.ta semana recebe- Jota. O projeto teve.apo,io, un%ni'
'. m6s fi. Visita de um destes'doen - me da Câmara. No dia 31, Jota es

A��i,a, o 1?erson.ag�m q�e.:. faz te.s,' que irri tados. com os médi"_ pera reunir todos os. seus amigos
exerclclo, .. aflrma.que lutara por cós do Centro de Saúde, abriram! companheiros, num encontro;memo­
todos os meios ..para cOn�trução./ "as baterias" devido a incomp.e -

.. rável na Câmara de Vereadores .. E
de um prédió próprio da Câmara,�, 'tência e,fragilidade da nossa / por certo na intimidade do' bate-:
entretanto.'o mesmo: não. deverá,' /. saúde. Hisse;....nos um dos doentes, papo irá recordar, ,com no'stalgia
contar' eleva.dói' "que é_ para 'o e-

.

representante da famíiia,
. _que .dos 'bons 'tempos da polí.tica;. ém-.

xercíéiO conthiüar sem ..prejUízo nas' div�rsas, consul tas "0S medi-:- de os debates eram 'mais sadios·,
da minha saude física", garante/ cos dO' Ceni'ro de Saúde e do Hos- e\menos sor:rati:ürós q'ue atualmen
Amandus Finder� �'Y��e�d�iT·atle_; pit�l São José mostrando ttido ó te.
ta qüe vem praticando o seu "jog despreparo· nos mandavam benzer e

ging".�..
.

. , -

..

re zar mui"to a Deus". .

Segundo Jota, aqJ1e�e tempo,
sem censura, �em AI-S e que era

.

b6m de fazer política. "Hoje as

coisas. são insípi-e.as, sem graç'a'.'

, A HOMENAGEM'
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Por.��.���!.Q...._��ç.�ç.�-
? ç,��. dos 6 q�Ülôl1}§.tros .d.e .

ciclovias instalados este
.

_���]}ra�ii;:ira -:-d�
.

J.Qinville. os ci.çJjsta§ têm

que disputar as ruas de calçamento

j,rreg�l�. com os .automoveis ,

I "(L� '.,'
,

. . .

.��,.

C'- .,
O:·

Observação fulminante do ministro Delfim Netto na reu-' -
. .'

nião em que foi sepultado o plano para instituir o horário de ,. ,
verão: "Essa providência permite a economia de água nas �.., '.,usinas hidrelétricas que abastecem a, imensa maioria do país . '- \.I
Nós estamos precisando economizar petróleo",

. >
Oca

.S:: �
O····

Segunda maior cidade catarinense

r-o OeO'principal pólo industrial do Estado,
'

..0'.'. '�..
'. ','com 600 fábricas, Joinville tem ape-

na:s duas empresas de ônibus, com'
145 carros, para atender às necessida-
des de transporte de seus 270 000 ha-
bitantes, Mesmo assim, os ônibus só
trafegam lotados emtempo de chuva,
Nos outros dias, mais de 80% dos
52 000 operários' e, 15 000. comerciá­
rios de Joinvillé vão para o .trabalho
montados em suas 'bicicletas, O hábi­
to de pedalar é uma antiga' tradição

.'

dos habitantes da cidade, em sua

grande maioria descendentes de ale-
'mães,

o governo queria -economiza� água •

. o .,

�.
"«3 o
.i:: "'C
"(1) c:
(/)«3
._��.E ........

«3«3
-0..0

. «3'
«su
(/).«3

.5�
«3(1)
(1)(1)
>:::s
(1) 0"

"'Co
(1), o..

(/)0
o>
t«3 O
20.

. -Joinvi"e, Uma
-

cidade.
. em duas rodas

•

liMão estendido" O governo vem querendo
enfiar ·)(oda .abaix« do Con�"
gresso e da nacào mais um
'atentado contra a' democracia ..quer tapar os urnas

enar:bois pod« ser mais barato do
que a conta de luz, Como? Cóm o uso

de seu; dejetos é pouca coisa mais: .

com digestores, recipientes onde se

processa. a fermentação dos dejetos, e

um gasômetro, depósito dó gás pro­
duzido, épossível conseguir ó biogás,
usado para a cozinha e .lampiões; Os
dejetos�são 'colocados na caixa de en­

trada, com água naproporção de qua-,
tro para cinco partes, Deste primeiro:
reseroatôrio, após 20 ou 30 dias, o ma-:

tena/ em fermentação passapara o se-

gundo reservatorio, .
onde acontece a

produção do btógás (65% metano e

25% gás carbônico). O que resta é só­
lido, pástoso, sem cheiro e- não atrai
moscas, Tem alto teor de nitrogênio,
fôsforo, potássio e nitroelementos e é
ótimo júttlizante, '.

Para um cálculo' aproximado: um
boi expele dez qutlos diános de deje-'
tos; cinco boispodemproduzirquatro'
metros cúbicos de gás, 'suficientes, on­
de moram seis pessoas, para manter o
fogão e seis lampiões,

...

CIMIRa ',"' . .'.
'.

0'0 z,",
.

. ,� .:.

:, .'
.

'.' ':. '.� .

. VEREADOR QUER. PANE'tÃO pARA EMPRÉGADO

: .

�. ','

..
_

.. "Ímp Lan taç ào de :cozi11has;. tipo p.arrelâo, nás.:· :.�
administrações municipais"; é o. que pretende .que .•
.sej a' instalado o 'Ve reador José .de Borbav hó) �r nó'
,PMDB �

A s�a rei \Tindica\�o �e� '�em8J;is�rar� a sVa.-.
pt�ocupa�ao,. co� os funcIo:!arlos J)ubl1COS mtm.l.él,:,
p a i s , FOI e l o g i ado pelo Lí der da. bancada do PDS
vereador Marco Antônio � que; .ao aprovar a. Lndi '

.

cação disse textualmente'" hoj e' o nobre ·veread.or··
Ze zo de Borba esta de. parabéns e merece nota 10 .

enquanto o seu prefei to vai lev·ar· um zero' de to+"."
da b an cada que vai aprovar esta soíid.tação.""·

.'

".' .)
."

Este �edido levantou "séria.s d i s cussó es, on�:,
.

de o alto �alor do .feijão �ttialni.ente não. e�ca:��ti
.

Foi falada ai.rida na tribuna, que
" a municipali"'_

dade deve' se preocupar maí s c.om �eus funcion:â:ri:
os, uma . vez que mui tos' deles e s.t ao comendo .' .'. ate.
em banheiros púb I i.co s , o que. vem demonstrar o d�
sinteresse por estes homens' que .a judamvo P.a.Is . a.'

cr e s cer" .

./
.

"

" BENEFtCIO ECONOMICO '.'

� ..
'.

Esta é a segunda ve�' que o Vereado� Jo�é �e '

Borba fa� esta' reivindicação ao muriicIpio, poXém.
não é atendido. Justificando � seu pedid6,:ab:o�
cupar 'a .t r ibuna disse que" já f iz cmost e s t e pedi.
do .em outra ocasiãQ.e hoje volfamos a fQrmuli�l�
na esperãriça de que o,vejamo� re�Iizadb. Ent�nd�
mos que a. Lmp Lan t aç'âo de co z i.nha s t í.po p ariel ão 7
nas administrações r egi ona i s , será uma me'd i da .de .:

'

graT\ue/benefíeio econbmico.aos servidores daque-.
las organizações, além de lhes proporcionar um
maior con fô r to, Com a po s s i.bi Lidade �de almoçarem
na sede das administrações r e g iona is," os seus em

pr e gados , poderão aprovei t a r : o 'tempo que levam .'-=: .'

indo e vindo
.

de s ua s res idênti.as para des cansar

E, aqueles que já �ostumam trazer' su� 'co�i�i d�
·casa, mas que na 'hora do almoço já está fria .... e .

por isso são obrigados' a :requentá-la ou cómê"':léi./
assim mesmo, teriam ainda a oportun idade de: ':' co"

me r comida fresca e quente, o que sem diiv.ida :

ao

bem mais saudável. P�iéi..aqueles que �sBm.coleti�
vos, 'ou' veículos automotores, a impiantação ..

· .,ré:
pre s en taria urna -g r ande economia em ga.sto s. de ,lo�
comoção. "

- ,

>
" ..

'.� .:

." "}

.,

-MELHORIAS NOS�CALÇAMENTOS _

" \

..

"., n

Mais. urna vez' o es-t.ado 'de conservação. das �
.

ruas de Joirtville foi criticado. ria C..âmára de ..Ve.;.. ..
r e ado res , quando Do r iva I 'I'rapp (PDS) so l âcitou o.

envio de documento ao Prefeito Municipal ped'in­
do. "melhorias e. conservação 'nas- laterais· do 'cal� .:

çamento da Rua 15 de -Novemb ro, . trecho BR:"'lOII Vi'
la Nova."

-

.Jus t i f i cando seu pedido falou que "não é'
a primeira vez que faço este pe d i do çmas lamenta­
velmente tem- a prefeitura re�p�ndido com evazi �

vas, sem encarar a responsabilidade. Faz-se �té
de desentendida e põ� a responsabilidade em cima
de outros setores e s taduais. :E' urna vergonha. '.'

/ •
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IIIII'IIIWTUJ m" :

.' NEM_.
".

e.

El'
.'

'E'
.

'Iça:o
.

.Os taxistas de Joinville em nii
. .'"'.' '. .'. .

mero aproximado de 600., es tão em

'I.!.
'.' .'
..

'

·

Z ·.· ","
����;�� ��r�i�·���!��rd�S n���de�6

. !:es Autrónomos. de 'Veículos . RodovI •.

NEM FI:'IIDO
à

r
í

cs de j.Io jnv.i Lr e , ·.s.endo que 7"

.>

•..A .. ·.POu.c ..os ... :d··.•i.•.as·. L •... .

..

'

'

...

'

d�����!�v���o eâ��i��� �sâ�� d/i
_ ho j e. Presume-se' que.' não

de ·15 de Novem'
.

haverá surpresa e que Francisco;
bro.e as eleições não salTaO me� de Assis Marques.deverá ser empo
mo, de s re sp e i tando a Con s t i t.u i - ssad? no· cargo, �nr':l ve s que con=-

·
ç
âo, Mui tos; a parti r de j ane� r? co rr i a com chapaunlca.· .

pr i.n c í.p a.Lmen t'e aque les que' c r i t
í

Trabalhando s oh forte p res são /
cavam os senadores biônicoS, pai economica, os�taxistas estio \

s a r ão a ter' a me sma d.enom i.na ç
ào.' sendo; prejudicados pelos consta

Vereadores; prefeitos; "�ecietári fites aumentos �os combustiveis,7
. os,' criticaram � governo brasi::- um� �e� que a queda neste tipo f

I.
'. Leiro por impôr est e s impostores de transporte está em torno " de
do voto popular. Agora, com. a" 10 a 15 po.r cento.

'

p ro rr o'g.aç âo de mandatos, estes; " .. A diretoria que ora -e s t
â

sendal.·

mesmos poLf t i co s oposicionistas/ empossada, elaborou uma p La t a fo r
. serão chamados de' biônicos, urna ma de'· ação para dar maior mob i l.T
vez que s erâo poucos os que te- dade aos· taxistas.' .'. .

�
tão coragem d� renunciar tim car�" FraDcisto. de Assis Marques,. ati

..

go eletivo;. este sim, es.colhido. Chico -Ma rqué's , simplesmente, é j
·

pelo povo, Aqui, mesmo em Jô, ; um exve r e ado r , profundo conhece,;..'
Luiz Henrique será-bi�rtico- a par dor'dos problemas locais e da ca

·
tir .de 81, uma vez que ele não t e go r i a , uma vez que já de s enpe-"
dísperisa�i mai� de lGO �il cru- nhou �oi:longos anos esta profi-
ze i ros de salários. ss ào . -Pretende, construir num l

. O' povo brasileiro, aque le ; breve espaço de tempo uma sede
que VIve. em fave-las, ganhando !. própria, onde po de r-á dar as s is tê
pouco, passando fome,. está' . -a nci.a médica-Qdontólogica�jurídi=
p e rgun t ar: "Po rque e Léi

ç
âo

.

se ca aos seus associados; implanta.
não temos feij ão?"

'

. ção de 'um posto de -troca de óleo
'.

'. Todos,. querem sJm, a mes ai lavagem e· lubrificação; agencia-
farta, completa. de alimentos es-- mento de cargas aos caminhoneiros

'" sencialmente necessários a sub- aut ônomo s associado-s.
.

s i s t én c í

a da. grande. família b ra-
.

sileira; A grande �ação passa fo '.
me, não tem lei te, agora 2.2,50- ,"FINANCIAMENTOS DE VEíCULÓS"
cruzeiros o litro; Por out�� la-'
do, o Erhine Galvêas, aquele mi�
.nistro do caso da� ações do Vale
do. Rio Doce, juntame�t� com ou�
tros corruptos, absolVidoi, des�:
Via

..
a rota de aviões comerciais

ocasiona prejuízo supe�ior � 1
milhão. de cruieiro� e ainda sai
todo sorridénie .. � Mas, d brasi�
Le iro ainda não tein fe i j âo e mui .'
to: menos terá eleição. Quando?

.

. Ninguém s ab e 1"
. .

.

' TAXJSTAS ELEGEM NOVA DIRETORIA

� Um dos obj et i vo s principais.;
da plataforma de Ch i co .Ma rques
;é' conseguir "Mais Firianciamen:
.. tos . para. ve Lcu Los ia Alcool". Se
nossa intenção- fo r' acei ta na ;
área �inisteiial, o� m6torista
de Joinville poderão trabalhar
mais ·sossegados, uma vez'�ue 6
lucro a ser auferido será bem
maio�� se levarmos em co�ta �
'que o combústivel brasileiro e

•

J

um projetb irr�versív�l� a gr!
·

nde opç âo de nossa. década .

. "Ac red i ta ainda que com 'a mon-s
tà�em de posi6 de troca, la�a�

·

gem e abastecimento" os moto--
.

'-ri s tas rião terão que d
í

speride r
.

vultosa quantias com manutenção
de

.

seus Veículos" conclui ..... ;
Marques.

GRAFICA LEÃO.

Roa São Paulo, 80,8 ., 89 200 Joinville �SC

BLOlREIRO'Empreendimentos rmobiliàrios Ltda.

R. São Paulo. 1.229 F. 22·4820 e 22·0903
Creci: 227 - Joinville - s("

1 -.MANSAo -�Sito a

Franci.sCb
.

Gomes,
área .de 450.

2 - Dois TERRENOS �.N� . Prai�
de Picarr�s, c/fren"te pi o

,mar medindo 12 X 60.

.3 - EXCEL�NTE PO�TO COMERCIAL�
No c�ntro d.� cidade.

4 - DOIS TERRENOS - No Bai�ro

Iriri�� pr6ximo a Papa ...

João XXIII.
'

R.ua Cel.
73'8 '. c I

5 - OUAS EXCELE�TES CASAS - Na

'�Praia da Enieada�,

6 - VENDE-SE NO ITINGA - 130 /
lotes já aprovados.

7 ciOIS LOTES - No Jardim das·
ü

l í.v e í.r-e s ,

8 - CASA.- Na Pr�c6pio Gomes,
excelente constru�ão � bem

situada. •

9 - SOBRADO _. Na N,avarro Lins.

10 RUA S .. PAULO' - N" 1229 Ca-
sa de .alvenari� c/350 m2

de área constJ;'u1da e terr�
no fazendo +�ente para a

I!. Rua S�o Paulo a/18X60 mté.

11 - TERRENO - Na' RiJa 'XAXIM r r-.
ri�iG) med�ndo 3D X 30.

Coloque em. sua casa o

melhor e mais moderno
. telhado do .-Brasil'

·

J Telhas 'PLAN CA'RPI'

D is t r j' b u i d o r E x c I u s i vo

. Gllitmh·=� -

.

Com. de Mal. de Constr. ltda.

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE· (0474) 26-0794

B9.200 JOINVILL'f --- SANTA CATARINA
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Repudia Expulsão ·do Padre

�-';'_---------...------------..;._-------------_..;...-....,..--------�-__,-----------------..;..:--.' ......_.__._"

I,

DT
"O PARTIDQ Ó��OCRATICO TRABA -

LHISTA � PDT", por sua comiss�ol
Direto'r&�Regional Prov�s6ria dai
Santa Catarina, vem manife�t�r 'd
ma1S vivo repGdio ao ato

.

qU�
p�eteITde expulsar do t�rrit6rioj
brasileiro o Padre Vito Mirac��'
pilo, a pretexto de que teria-s�
e x c e d

í

d o 'em comentários .sobrel
assuntos do Pais, enfringindo,l

�ssim, dispositivos da dBno�ina
da Lei 'do Estrangeiros. .'
A legislav�o em q�e se amp�rff 0\
Governo, n�o passa de �m r�talh�
desse� 16 arras de arbítrio em

qu� � �rasil está mergulhado.
O s is tem a d e p o de r-Cm o s t r a b � m �

a o v e I' e r - s e d e t � o i n s ó 1 i t a m e �

dida� que permanece. inalt�radél
a sUa ind6le autoritiria B qu� �
s�o os seus propalado& c6mpr��i­
s§os co� a volta do Pais á �lena
de m o 'c r a c i a •

.

'

Pois, em verdade' o q u.e S8 o b ser
v e , d e um Le d o , é a Ne

ç

à

o 'expIo-=­
rada a pet�lexa;e, de outro lado
, o estado ditatorial e arrogari­
te, agredin�o impunement�

.

oi

. .,' '\"" .. ', ': '; ".direitos .ine'pentes á .pessoa hu,m� destinadas a es s e g u r ar' prev.ãLê g
í'

n ÇI •

.

os de s c a bi dos d e vrn i nó r i e s g o z à dn
ras e' d.et ã tufd e s de'qüalquE?r:pe,r
cela de sensibilidade sociaL" '�

.. '.

'Ao�conceder liminar·ao pedido /:
dê ��abe�s-ciQrpug" aO'·�àdre Vitci
Mqrac�pilo� .iustando a e�p�ls�6;
'o Supremo' Trib.urial federa) õssu-

'. me uma p o s t.u r e de sinhular impor
tincia hist�rica. � dé'esper���i
se �Ue. ci mantenha, na linha dei
sua mais alta indepehdência; tor

nando ó Poder Judiciá�{o, mais 7
�ma v�z, credor do. fepé1to e da

.admiraçio) d� povo�

.

A" história 'da Pátria e.stê i IQm.!_
nada. em n ào 'pau co s momento S' ,'pé­

,

ta êo r a s eme, o . p a t r i O t is rn o
.

d � /
miisionários vindOs dê b�tr�� !

partes do.�undo.

O D�creto de a�pul��o; além dei
clamorosament� injusto,: constituo
i grave er�� poliiicD na medid�
arn que e r g-u e . n o v o s e g.r a tu i tos

'

I-
.

o b.s t á c u los' á s r e 1 a ç o e s j á t � o d ê
licadas entre o Governo e a Igre
ja.; Se os detentores do 'poder 7
nao �eem com ,bons olho� a �ç�o -

em defe�� dos pobres � .dos
marginali2ados, �special�ente I
aqueles que vegetam �bs milho�sl
pelais zonas' rurais, assim n�o'i

p�nsa a .mai6�ia da sociedade ha�
cional, inteiessad� na c�nstru-­
ç

à

o de um novo Brasi I, .rne í.s jus
ta e sol�d�ria.

-

A tarefa, maior e ina�red�vel da
Igreja, como ainda' recentementel
s�bl.inhou em rios�� ierra o Papal
J o � o Pau 10_ t r. t ern p I" o f u n d-o c a r a .

ter úniversai e �i�sionário.
�

Por 'isto mesmo, só p od e ser cor,
retamente ínterpretada e avalia-=-
da sob a vis�o db:kvangelho' e

jamais � l�t �é Lei� caBuist{c�s

.

LEITE· ·IGOBI ,

.

TRIN�SMITE CAlCEI
Depois do tomate com mercú -

rio, e de ali�entos com insetici
·da, veterinários estio denuncian
do o leite canceroso tims vez qu�
já foi constatado que. os bovinos
brasileiros, aqueles que produ �
ze� leite estio sendo contamina­
�os pela le�cose bovina, coriheci
do como cincer bovino.

Os re�ponsáveis pe16, setor,
·preocÜpaIlJ.-Sé por não saber a gra
.vidade dp contágio, uma vez

.

qu�
dá-se atrav�s do leit� mamado �e
10 bezerro em sua matriz� na sa-=­
liva, n� urina, podend6 ser tam·
b�m atrav�s de transfusio de san

gue. Segundo notícias divulgadas
esta semana nos grandes jornais,
"q pior da doença, assim como -o

HIlll
LOJA DE CALCADOS.

..
. ..•. --=====WALTE=====:=--RH I LE

'

'Agori.em novo endereçó" ofere­
ce .� voc� os melhores lançamen
tos da moda Prim�v�ra/Veri�

,.

o
Diskalça

Jyl

san�âlia� .p�á fazer
as cabeças das_m0nlnlnhas.
Rua Santa Catarina'- 836

.

e Ruadc P'r.En c i p e .,. 507.

.

'

cânc e r, no homem, não tem cura.

Pelo menos em t�cnologia de CÓ�
nhecimento mundial .."

.

Em �ecent� encontro de im�no
logista� em Londriria, Paraná,foI
afirmado 'pelo'veterinári'O Carlos
Romeio, que na ordem de 4% o re­

banho está sendó dizimado, num /
total de 90 "milh6es de cabeças j
qUe faze� parte do rebanho brasi
.leiro .

A populaçio brasileiia rt;6 I
�abe mai� a quem a�elar. As aut�
ri-dades limitam:-se à fazer pes -

quisas, se� no -entanto ap�ese� -

tar re s.u l.t ado s lógicos .e imed_ia­
tos. E; 'o .p ío r de tudo, .que a

,cadá dia, o leite al�m de ser /
'caro, não vem apresentando as vi
t am.i.na s . Preocupa ainda mais, e

r----------------........---'--­

o fato do tancer bovino, i leucd­
ce, � t ransmí s s Ive l atrav�s· d�.
carne e leite.

Estamos numa situaçio�difí

COMeRCIO E TRANSPORTES'
DE-sucATAS

NASPOLINI LTOA...

Comércio de ferra ve­

lho, lata; cobre.i alum mio,
.

bronze, antimônio, chumbo
e caco de vidro

Rua BaltazarBuschle, 258
Fone -, 22·2543
Joi_nville·

Florianópolis;, 2D/10/80

Do�tBI de Andr�d8 Manoel" Días

.

Pela Comiss�ó Di�etbra' R�gi6nal
Pr��is6rie d� Santa Catarina

cil: alguns nio podem consumIr o

leite por e�tar pot demais caro

outros, poderio, p6r�m enfrehta­
�id Q ris�o de serem contaminR -

dos e t o rna.rem+s e cance rosos ..
-. A

carne tomo de s'apane ceu da mesa'.
do trabalhador, � carta fora do
baralho .

'MAO· PERCA TEMPO!·
-::: _'

ASSINE
.

,""

�; o s f i n s
"

.
,,_

.

semana -v o c e

não terá o

-�pr ob l ema ..•..... -...... -....... de ,. 9 a-

���;- �-�-:MRt:-:'Seu. .--

carro' ... "_._," .... #' --

já vem #- ....<tÍ!iIi' 4/IJ'.''''
com o tanque cheio.

FONE: 22-7574

GETOLIO VARGAS, 695

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. "}.

:', 'CADA: CI�ADÃÓ .T�M À S,EGRETÁRIA-
.

E
i. ,�S,'M�DALHAS':Q0E"MEREtE,

"

'

..
' .... '.,

.' '.
... ...

véitando os Jogos Abertos de'San
ta Catarina � que se ehcerram na

.

cidade de .Iaraguâ do Bu1- hoj e
para' demonstrar seus mê r i tos de .

,inoperância.

'

.. '.::.' .

, ,........

..... , ..
,.":."

,,':: Q'tianda:,'>se ,Ille�çi ona alguem que I
': Otupa':ca,:rgo'de cón fí.anç a , auto-, "A Se c r e t a.r i.a de C'Ll1tura,Es­
,"IÍ1,atlcamente se deduz se" 'esta 'porte e Tu r i smo tem a seu dispôr
',p,esso:i:t' 'deterito'ra' de amplos conhe, orçamento' superior, a de' mui tos -

" -ci.mentosvda :-área-2e;' digna de' con municípios cat ar í.nens e s., U1tra-
'. f.iança-no sen.tido: mais ,amplo '.' ,da passa' os 12 m

í

Lhóe s de cruzeiros
" pa'lavta'.': Ser�'a: lógico. � �

,

..
'

por ano. E, o que têm fe� t� a ad
"

.

Entretanto Joinvill� teín se ministrado�a desta respeltave1 e

ca r
á

c ter i zadô.. "como: a' cidade das 'grande soma? Nada .. � Nem uma

.: :incoerências.' ,Das accês d itadas," campanha à uivel nacional para
uni cament.e' e exclusivamente pelo, divulgar a cidade. As eb r as de

�spiritoeg6centrista do.sr. Pr! cunho turístico como o Mirante a

'feito.' ,."" .", ,,',,' ..... ," .Li, no Morro' da Boa Vista e o póI·

.,'. Um massagista: ,<raim"e Wieser-, ,'. /. t
í

co na entrada da, cidade foram

ocupa a Secretâii� dós Serviç6�/· construídos pela Secretaria de
Piibli.co s i Alérri de inadequado" e, : Obras e '. Viação, quando de out,!:as

· i�capá.z" fálta�lh� vontade 4e !', gestões. No setor deCultura ha r
real Izar e garra para conc Iui r., um cori s tan te esvaz i amen.t.o do s va

,Não consegui' fechar os muitos I .Lor e s Lo ca ís ." Artistas j oinvileQ:
prostíbulOs clandestinos existeE; 'ses são desprestigiados e o Muse
'tes ,na c ida âe. ' ',,', ", ti de Arte --nas mãos de um es-

Edla Jordan, política asmática 'trangEdro - está anun�ia-do uma
-

recentemen-te aquinhoada com' 'a.
' mostra de de z-enho s eroticos,

vice�Presid�ricia do ,dii�t6rio mu �uando as b�ncas de revistas es-
.

nieipal do PMrm. Deve .ser uma' 7 tão ericha r c a.das do erotismo a -

espécie, de .r e comp errs a ".: " por, "gressi V"O, das .r ev ist as para ho-
és ta r 'levando. o Hospi tal Mun i.c í.v . Iliers e mu.lhe re s ,

' ,

pal São Jos� onde, é admânist r ado
r�� i fal�ncia pura e si�ples.

'

.
"

Mauro' Nou'ra ;: .i.n s ípi d� e fn�xpr� ,

s s-i.v a pessoa, ex-ces cr r tur ari o dó.
'Banco dó .B'ra s i I , 'ocupante' " do'
cargo de Secretário de,. 'Obra:� :

e Via�ão. Remanesc�nte da Cadevl
"l.le onde especi.aLí z ou+sé em a.t ra

"

z o de pagamentos à' f'o rnecedo r es)".
,

e cobrar pelo ma i o.r pr�ço pOSSi.:.. ,.E na área dos esportes que'
velo calçamento implantado. .:

",'

a 'Sra. .Jurac.i Brosig está fazen-
Frente á sov tem demonstrado, nu dQ seU curso de pós-graduação em

'ma sequê nc i.a inédi ta, sua inca:p� 'imcapacidade. Joinville uma das
• ci dade., Obras est ào ru i.ndo. ',e,· ci.dade s. mais populosas do Bs t ado
riâo são recuperadas. Quar t.a-Téi :

popul áç âo esta que em grande pa.!::.
,

,ra ,1.01' a ponte da RUa FlórianópQ te é composta por j avens sadios,
"iis" desmoronou a Sociedade' Rio,' está conseguindo manter-se num�!'
da .Prata] aT''re fe.itur-a. tinha um humilhante terceiro lugar no .CO!!!_
funciOnário só para ve r i fica r a' puto geral do s .Jo go s Abertos. E,
qriali. dade do inate r i al que es tava há Uma di fereriça tão grande ,;' en:-

, s.errdo .do ado)., o' Mercado Munici -: t r e -o segundo' colocado e .Jo
í

nv i I.
"paI., antes mesmo da sua Lnaugur a Le , .que a cidade bem poderia e s+

,�ão já esti sendo ampliad e pode" t�r �6 quinto ou sexto,
T0ir. A continuar no atual ritmo E,� pi�da,das piadas - na �
� Seci�tirio Mauro M�uTa, at� 82 bertura dos J�st o Sr. prefeito
t�iá conieguido fazer desap�re - �oi encontrado em franco ,diálogo

.

c e r um bani número de pon t e s.
.

em, .. tom o p r e fe i to Renato Víann a de·
.

.. .Io i nv ilLe .. Deve ser pôr estas r�, Blumerr�u, quem ouv i.u a conversa

zoes �'que ele desfruta da inteira comen,tou que o -Sr. Lui z Henrique
confiança do Sr. Pr�feito �ois - estava explicando a, seu-colega /
por mais que queira � jamais co� blumenauense �omo se arma uma e�
seguirá elégir�se sequer para trutura para incen�ivar o espdr�

·

vereador , quanto mais a .posto s}!_' te amador . ·Por -1}ma questão. de e-
..

per i o r . Ca.ran t i damerí.t e , .nunca f� duc aç ào o p re f e i t o de Blumenau /.
- . . uuviu tudo'em �ilencio. Sem ten�

.. ra sO,mbra ao Sr� Luiz Henrlque� . ,

tar explicar nada, demonstrou a?
Sr; Luiz Hénrique e Sra� Juracl

Brosig como Blumenau poderia to�
seguir �inte medalhas de ouro,
mais qtie Joinville, sem contar f
as' de prata e bronze.
Na "Bo c a Maldi ta" .onde a doeç a/:

- / . .

comum e. gostar de e�portes co�
ria o seguinte coínentario:"Foi a

.

pior e mais' de cep c i onari te campa­
nha' de�Joinville nos JASC., Ficar

JOGOS
A.8ERTOS

... pEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE

Ehtre�todos os secíét�ri;s!
que primam p e la.:�ncapaçidade,· a

·Sra.·JUràci Brosig destaca-se c�
'mo urna das mais' sérias • con.cor ren

te s a- um posto -a Ltamen t e S'ig:riif_i
cativo que é ." O PREMIO NOBEL -

DA INCAPACIDADE "., Ela e s tá apt� ,

atrás·do segundo colocado -Flori
anopli�- em quase vinte medalhas

O FRUTO DOS MERCENÁRIOS

Nos. tempos do Prefei to
.

Pedro.
Ivo, quando.Joinville partiçipa-:
va dos jogos ãbsrtos disputando!
sua posição con c suor e garra !
dos �tletas locais ficava sempre
em segunda lugar disptitan�o o

primeiro atê. o f in a l ;
O Sr. Prefeito desprezou a cap�
cidade dos atletas locais.

.

ImportoU profissionais, pagando
alto�s' salários. Construiu a casa

do atleta unicamente para _abri-:
gar �eus coritratados. O retorno!
de tamanho investimento veio de
forma brusca e funesta. Joinvi
lle nunca foi tão mal como agora
em todos os Jasc's que _ parti�l
p.ou.

'

O Sr. Prefeito deveria aprender
u�a antiga �as sempre

.

sábia
lição. Em se tratando de esporte
amador é insensato contratar - !

. atletas.
.

Deve-:se apenas contr�!ar.trein�
dores com 'larga experlencla. .

Atletas mercenários se preocu-­
pam apenas com o dinh�iro e

_

não
�defendem com alma e coraçãd as

cores de sua ci�ade, co�o somen­

te o fariam - como sempre fize-­
oram - os joinvilenses ...
Que os erros representados pe­
'ii vergonhosa atuação de Joinvil
le nos jogos abertaS sirva ao

Sr. Prefeito dê lição para o fu­
tur o , ·Se bem que: "Pió-r cego 'e

o que tem olhos para ver e nao

enxerga" ...

Açougue
e Frios

REINERT'
\

. .

..

Oferece. aos domingos pernil,
coração, cupim e costela' assada,

preparadas sempre com o

melhor tempero da zona Sul.

Domingo atende você das 7 às .13 horas

Reservas _26�03-82.
ACEITAMOS ENCOMENDAS PARA

'CASAMENTOS, FESTAS DE ANI
VERSÁRIOS E BATIZADOS�

.

Rua Monsenhor Gereino - 758

Esquina com a Rua .Botaíogc

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o natal e�ta chegando e voc� /
que esta pensando em dec-orar a

Ilustra nossa coluna ·de hoj� as
sua �asa, não �sgueça de visitar

8ras. Ivete Sirvei ra e Ca r im . /
Mcve í

s Eggert 'all na Av,. Getulio

'Boehm, que muito se destacaiam / Vargai, quê dispoê paia pronta /
na Festa Ope�ação Criança 2:

. entrega de lindos mov�is. Conhe-

Ontem � noite foi realizad6 �om ça tamb�m os nossos planos de

grande s uce s.s o nos: Sa Lo é
s da pagamento que são os mais facili

Sociedade Harmonia Lyra Ó Janta� -�tados da praça. Faca�nb� ainda 7
Dançante e Desfile de Modas, o r- hoje uma visita.' ,

'.

gani zado pela Rede Feminina _ de Move i s Egg�rt tradição e, quali­
Combate ao Cancer, cuja Presiden dade a sua Ln t e ir a disposição.
cià esti com a Sra. Maria Jos�
Lobo. Douat.

.

I.

Hoje.8 Sociedade-Harmonia Lyra,
estara promovendo em �ua boate o

tradic!onal Jantar Dançante, que
.

contara com a presença do Con­
jun to "Pop Band". Não have r

â

re­

servas de mesas.

Quem ama. a 1 i­
berdade e gosta
�e vestir-se bem
encontra os me­

lhores jeans na
"

Apolo· Cen t emAj
í

na Nove de Março
570, um mundo co

lorido de roupas
APOLO CENTER

'.

a loja favorita
da juventude da
cidade.

•

"O CASAMENTO DA
BRUXINHA" ,seri,a
presentado dia 9
de Novembro na

So�i�dade Harmo­
nia Lyra, la. '30 e

16 horas·. Ingres
sos a preços po-=­
pulares.

o Presidente da AssociaçãO Co­
mercial e Industrial de Joinvil�
lç; o Dr: Osvaldo Moreira Douat
� sua linda esp6sa Raquel estão
viajando para a Europa.
O'retorno do casal esti previs­

"

to para o começo do p r'ox.i.mo mês
� Na foto o casal e mais Pedro e

Sonia'Gofetgê.
*

•. ;,:, :,�t'l i Imj�ll··
.

Em .'.
, .

De�tacamos ü casal João e Lil�
Han s-en . Ele., P'r e s i den t.e v do pode-..
rosa Grupo.H�ns,en.

.

,

,A.Associação. dos Servidores Pú­
b�lCOS, que conta cbm a presiden
Cla �e Sr. �laus Gunter�, fari 7
reallzar hOJe na SOCiedade Flo-­
re�ta de Joinville, �m grandioso
Balle.par� os seu� associados.

.

A �nlmaçao estara a cargo do I
ConJunto Ramal flS .

"

.',

.\t,
.

". rática.
BOl'1it�

",
p

..

'. .

Ganhe uma bettseime bolsa p/i11aquillage,
E.m tode compre acima de Cr$ 2,OCXJ,OO em

,

produtos "Helene-Rubinstein".
DETALHES NOS VAREJOS

DA DROGARIA CATARINENSEAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JÓINVILLE

10 INYILLE SaO
No .Jo i nv i.Ll.e Esporte C'l ub e, o mais do -que provada, pois, tc­
clima � de 'muit�� otimismo, das as equip�s cataririenseS d{�
com a contratação de Natanaei / r igida s por' ele, brilharam, co'""

Fe rre (ia para á Di r e çâo Té cn i cá! ',mo. o Palmei ras de B'l.umeriau., Mar-
do T'r i co l.or-n jor . O plantel. do _cilio Dias de Itaj a

í

, Rio do Sul'
todo poderoso, sem mo dé s t i a ai- e outros, s erido que nenhum de s-.

guma, o melhor de estado de, San- ses clubes tinham ou tem um el en
ta Catarina, j� � bistante conhe �o do gabarit6 do JEC. Acho ate

cido nel o novo t êcn i co, pois a que a, contratação de Natanael I
ma i o r i a 'dos atletas j� t rabalha- Ferreira, j� deveria ter sí.do l,
ram com ele em outros clubes, feita a m�ito �ais 'ternRo" e

o que vem garàpti� �ma harmonial porque não diz�r no inIciO, quan
maioi entre a, direção t�cnica d�-ele e��eve em Joinville acam-

e os j.o g ado r e s . Jorge Luiz, por! panhado pelo Pedro Lopes, e

'exemplo, diz que traba�hou al- �ela primeira vez Ferreira entra

gum.as vezes sob a direção t
é
cn i> va em contato com a diretoria do

ca do Ferreira,. e garante =': que JEC, na intenção de di r i g i r o I
, não poderia ser melhor a escolha "Poderoso".'

,

por parte da Diretoria do i c lube'. Porque não dizer na segunda ve z

Para cronica esportiva 'da ci ty" auando (dos nomes mais cotados e

sómente ago r a ié que po de r
â

s er __

bastante comentados em toda San­

avaliada, o trabalho de Natanael ta �atarina par� dirigir o JEC
Ferrei ra como .t

é
cn i co de futebol eram Carlos Fronner e Natanael

urna vez que somente a�ora ele te Ferreira. Mais não tem nada não!
ve

:

a oportunidade, de ,dirigir a o "Tricolor taí, o' Tricampeonato
rnai ar equipe do es tado, ' o

'

quê:
',' t

â

na mão, e tem tudo para o I
�u não concordo. Ferreir� iniciar seti trabalho 1-

com a taça na mão, e muito bem
a caminho da Taça de Ouro dã
Brasileiro 81.

·
A capacidade e, a: ef.i c ienc i a : do

muy t�cnico_Ferreira,cji est� j

Na vitória de cinco a zero so­

bre a Caçadorense, quinta feirai
�ltima, 'deu para perceber as cor

r e ço
ê
s , o aprovei t amen t.o das {aI

has do adversijrio, e prinçipal-=
mente a mudança de jogadas.
A Caçadorense estava desfalcada
seiuhdo do t�cnico, mas durante!
9s primei�os quarenta minutos, o

Joinville não consegui passar do
1 a D, e isso vem provar que al­
guma coisa aconteceu durante' o'

intervalo. -

'

,

No �égundo tempo o JEC entra I
com tudo, e chega a fa4�r tres
gols em apenas cinco, minutos, !
dando bma maior tranquilidade a

equipe, e alegri� tot�t para a

galera.,
,

O domínio de bola foi total, -e

como diz o Ferreira:- os gols
�contecem nftturalmente� •.

Para o t�cnico Natanael Ferrei­
ra a tranquilidade da equipe,. �
,fundamental-p�ra que �la não se

deixe envolver pelo adversário,1
que já entra em campo com a inte'

ção de não de�xae, o time jogar,7
deixar o time nervoso, o que tém

,
uma cqnsequencia mui to -sé r i a , a­

perda do dominio do jogo.
O resultado d� cinco a zero, a

boa dicipli�a em campo,o empenho
de toda equipe, vem mostrar a - I.
perfeita harmonia. que existe en­

tte o t;cnico e o plantel. '

O Britinho que vinha sendo um

tanto marginalizado, foi o gran­
de destaqu� nesse jogo, e prova­
velmente já � o dono da posição.
E isso aí Ferreira:- ess� timel

-vai dar_muita alegria pra sua I
torcida ... vai mesmo:

Depois da derrota contra o '

Avaí, o t�cnico Velha resolveu

ap,roniar ma i s uma das, suas, �,
colocou seu cargo a dIspas Iça0
Por diversas vezes comentamosl
e at� prot�siamos contra a di­

,

reção jequiana �or tentar mais
uma vez com Velha, t�cnico de

es�írito temperamental e que
pai coisas mInimas promove o

maior �eb�, deixando todos de
bobeira.

i
- I

Não temos nada pes s o a l co_!!'
, t r a ele', sabemos sê-lo, um exp e
riente tr�inador e, que ji mo�

,

trou sua 'força dirigindo a e�
,

�uipe iricoloi. Em 17 cb� , um

p l an t e l
: de

í

r r e sponsâve
í

s,' co_!!
s e gu iu dar Uma matar dinami'za-,'

çãci, po rém , devi do ' a sup eri or.i.
dade de outros �lubes � a,ima­
turidade do JEC, pDis estaVa

apenas com u� ano de f�ndaçã9,
o tricolor nab logrou'exito �
nao chegou lá.

'

'Somos da teeria de "quem /
rouba tostão, rouba milhões" I
Velha já decepcionou em.77, e

não perderia a oportunidade de
dar-outro vex�me, justo a v�s-
peta de decisões" já que o Jo�
inville Esporte Clube precisai
,de muitó pauto para tornar-se!
t r i+c ampe ào ; sendo os mê r i tos,
's6mente de Velha � isso não!
contestamos.

6 Joiftvil1e pretende tr�z
zer agora� -Natanael Ferreira �

A frente de plant�is medíocres
Ferr�ira barbariiou, de monte,
logrando �xito em vá�i�s,equi­
pes, mesmo não sendo campeão I
fazehdo uma cara. Na �poca da
yinda de Velha, contexiei pai
diversas vezes, algu�as'at�� I
sendo,criticado por �endmados
analistas tomo Macei6 (A Noti­
'c i a ) Marco An t cn io (TV5) por
saber que mais uma Vez o trico
lar ia ficar na jnâo , se Leva r-"
mos' €,11). c on t a que os mesmos di­
retores crí t i coso de Ve lha, ai n
da se encontravam 'no Ernestão�

�esta s6mente ao JEC e 5ui
d í.r-et ó

r i a dar a vo l ta por cína
e deixar de, administrar com I
paternalismo um plantel de fu­
tebol'profissional, que deseja
� todo tusto,ser tetra-campeão­
Ferreira, não conheeemos pesso
almente, mas, ac6mpanhando se� I

trabalho pelos' resultados obti
dos em diversas equipes, se 7
bem_compreendido, seiá'a �nica
opçao pro JEC tornar-se ·tri­

campeão� Ele, conhece-tudo do
futebol catarinense. E uma Ve­
lha rapôsa esportiva.
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